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SENHORIM  DA  VSSEmmEíIISMTtVl' 

,.  ..rní- 

PROVÍNCIA!,. 

Com  muita  satisfação  venho  pela  segundo  vez 
cumprir  o  honroso  dever  do  informar- vos  do 
estado  dos  negócios  da  Provinde,  que  digna- 
mente representais,  indicando  no  mesmo  tempo 
algumas  providencias-,  que  me  parecem  necessá- 
rias para  soo  melhoramento. 

Antes  de  tudo  congtatulo-ine  connosco,  Se- 
nhores, poc  haver  continuado  sem  alteração, 
graças  á  Divina  Providencia-,  o  preciosa  saúde"  dê 
Sitas  Magestades  Impekiaes  e  das  Sereníssimas 
Princezas,  segundo  as  noticias  '  ultimamente  re- 
cebidas da  Còrte  até  a  data  tM*  do- Março  pró- 
ximo findo. 

—  Tranquilidade  pubfica.  —  '  ' 

Desde  o  começo  da  passada  Sessão  até  o  pre- 
sente não  foi,  nem  de  leve,  alterada  /á  tranqui- 
lidade geral  da  Provinda,  e  ó  conhecimento- que 
tenho  adquinuo,  da  índole  de  seos  habitantes  a  - 
iuda  mais  augmenta-a  minh.i  confiança  nu  .con- 
tinuação desse  lisongeiro  estado. 

Àícm  da  eleiçno  de.  Senador,  que  tos  anauu- 
ciei  no'  antecedente  ílelalorio,  fez-s-e  em  2S  de 
Setembro  a  de  um  Deputado  a  Assembleia  Geral 
para  preenchimento  da  vaga.,  que  deixára  na  Ca- 
mara o  digno  Representante  desta  Província  cha- 
mado aos  Conselhos  da  Goròa- na  qualiTladè  de 
Ministro  e  Secretario  de- Estado  dos  Negócios  dá 
Marinha,  c  durante  o  processo  de  uma  e  oiitra 
manteve-se,  corno  observastes,  o  mais  perfeito 
socego/não  se  allegando  um  só  facto,  que  pu- 
desse de  qualquer  modo  prejudicar  à  liberdade. 
4o  voto. 
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t:m.  cçitfjiclo  suscitado  na  Côrle  dó  Iíio  rle^Fa- 
.  •,i>eiro,j4)OC;jn.iqua?  prelenrões  da  Legação  Brita- 
,  rijça,  , cuja  ,|v;epoleacia  chegou  a  ponto  do  lazer 
capturar, navios. brasileiros  em  nossos  mares  ter- 
riloi-iaes,.;  veio  dar  occasiào  de  mais.uma;  vez  co- 
nhecer-se  que,  não  ha  questões. que  noá  dividào' 
quando  se  trata  da  honra  e;.digjudade.;  n,uional? 

A  noticia  desse  .grave  ■.açwileeimeiito  foi  aqui 
recebida  c/;.mo  lera'  sido,iafa|.livehnente  dm  toda 
a  extensào^o  império. 

Profunda  e  dolprosa.iadigrmção  contra  a*vioIcn- 
cia.que  tão  ÍDjustamenícv>ffendeo  nossos  brios  e  dí-' 
rei  los  de  Kaeàojivre  e  jndependente.appláusos  sig- 
nificativos de..-sinçera:adhesão  á  honrosa  e  patri- 
ótica .altitude,  que  em  taes.  circunstancias  tomou 
o  Governo,  Imperial,  e*.ardente  desejo  dè  fazer 
quantos, sacrifícios  possa  exigir  a  deieza. do  Thro- 
Jio,  e.da  Patt;ia,*sào  os  sentimentos  de  que  fi- 
•  cárào.,..po.ssuidos  os  habitantes  da  Provfucia,  sen  - 
tjmentos. unanimemente  manifestados  não  sòpor 
palavras,  e  pela, imprensa,, , como  também  pelos 
protestos,  felicitações  e  ,,.offerecimentos..das  Cor- 
porações 9:  Funccionarios  de. difforentes Class.es 
que  tenho  enviado  com.muito  prazer  ásxompe- 
lentes  Secretarias  distado  ...para  chegarem  ao  Al- 
to Conhecimento  do  Incluo  Chefe,  da,  INação. 
.  — .  Admin  istraçào-da., Justiça.  — 
Os  Juizes  de.  Direito  das  tres  Comarcas  da  Pro- 
víncia achào-se  em  .effectivo  exercício,  assim  co- 
mo  os  Promotores,  .mas  nenhum  destes  é.  Bacha- 
rel Formado. 

Dos  lugares  de  Juizes  Muaicipaes  Letrados  só 
esta  Provido  o  da  Capital,  . continuando  todos  os 
outros  a  ser  occupàdos  por  substitutos 'que  pela 
maior  parte,  ainda  que  animados  dos  melhore 
sentimentos  e  desejos,  não  podem  fazer  tudo  quan- 


lo  convém  á  AdminislraçÊo  da  Justiço,  porque 
cnrerem  de  conhecimentos  "'jurídicos,  e  só  exer- 
-(•(•m  as  funrçOrs,  certamente  penosos,  de  taes 
cargos  quando  e  como  lh'o  permiltem  seos  in- 
teresses particulares.  ^ 

No  Termo  dé  SãnfAnna  do  Paranahy.ba,  erca- 
do  lia  mais  de  quatro  annos  nunca  cotr  parecco 
o  Juiz  de  Direito  dá  Comarca,  e  por.  isso  não 
tem  havido  'também  Sessão  do  Jurv,  nem  Cor- 
rei<;ão,  nem  ainda  revisão  da  lista  de  Jurados. 
Ouvido  por  mim  a  este  respeito,  respondeo-me 
aquelíe  Magistrado  que  tão  graves  c  sensíveis  fal- 
tas não  devião  ser  imputadas  a  deleixo  seo,  mas 
sim  á  carência  d,e  recursos  para  fazer  a  viagem 
"da  Villa  de' Miranda  á  do  Sant'Ann.a,  distantes  entre 
si  oitenia  a  cem  íegoasj  cujo  transito  torna-se  a- 
inda  mais  penoso  e  difficil  pelo  estado  dos  ca- 
minhos, namaiór  parte  desertos.  . 

Ora,  cm  um'  Município  novo,  tão  afastado  da 
Capital  "'c  outros  centros  de  'população,  cujas  Au- 
toridades são  iodas  leigas,  onde  não  ha  normas 
a  seguir,  nem  pessoas  a  quem  consultar,  bem 
se  pede  imaginar  o  estado  de  confusão  e  des- 
ordem,' em  que' deve  achar-se  á  Administração 
da  Justiça. 

Alem  disto,  não  sei'  se  somente  portibieze,  ou 
se  por  connivéricia  cias  Autoridades  locaes  é  cer- 
to que  os  assassínios'  se  reprodúzião  até  dentro 
da  própria  Viila;:  que  os  iéos  desses  e  outros  gra- 
ves delidos  vivião  não  só  á  vista  e  face  das- Au- 
toridades sem  serem  incommodados,  mas  ainda 
exercendo  funeções  publicas,  e  que  um  ou  oútfo 
que  se  capturava,  ou  era  tomado  á  força  dè  poder 
das  escoltas,  ou  tirados  publicamente  da  >  "6ad'èo. 

Felizmente  não  se  dão'  hoje  semelhantes'  es- 
cândalos. r 

Com  a  presença  de  um  Destacamento  de  tí opa 
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ih  linh.vquc  P^a  alli  fiz  seguir  em  Maio  do> 
anno  passado  sob  o  cominando  do  «clivo  e  zelo- 
so Alferes  Justiniano  Candicio  da  Cunha  Barbosa, 
as  cousas  melhorarão  por  eslo  lado,  porem  a  Ad- 
ministração' da  Justiça  airidò  continua,  em  estado 
que  reclama  prompto  remédio. 

Actualmente  'algunV.dos  criminosos  persegui- 
dos pela  força  publica  refúgião-se  na  .Província 
de  Minas,  cujo  tèrvilorio  demórá  á. dislaneia.de. 
tres  legoas  da'  Yiila  de  Saiit'Anna-í?lem,do  rio  .Pa-. 
ranahyba,  e  logo  que  podem  ter  certeza  do  seo  li^ . 
vraménto,"  voltáo  á  mesma  Villa, .recolhem- se  vo- 
luntariárnénte  à  prisão,  intentão.'  recurso,  .e  são 
desprormn ciados  "pelo  Juizo -Municipal,  sem  que  ' 
os  autos  subãó  á  instancia  superior.  "' 

Diversos  rcos  dè  crimes  graves  hão  conseguido 
livrar-se  por  semelhante  modo,  a  despeito  das rc-  ■ 
commendações  que  fiz  ao  respectivo  Juiz, Munici- 
pal para.  que  observasse  escrupulosamérita  a  lei,  ■ 
'  desde,  que  tive  conhecimento  dô  primeiro  facto 
desta  natureza.  ,  *< 

A  estada  do  Juiz  de  %eito  emSanfánnn.  nos 
tempos  marcados  para  o  exercício  de  suas  f anc- 
iões será  certamente  muito  ulil;  mas  e*:ou  eou-  ' 
vencido  de  que  só  a  permanência  clé  um  Juiz  .Mu- 
Tiicipal  •  Letratio  poderá  pòrierrno  a  tantos  des- 
mandos,  e  regularisar  a  marcha  do  fôro. 

O  Termo  de  5!m;iida,  que  não'  pôde  deixar  de 
ser  reputado  da i  maior  '.importância,  não  sò  por  ' 
confinar  com  as  Republicas  do  Paraguay  o  Jio- 
livia,,  como  por  coinprehender  a  Povoação  de 
Corumbá,  6i-.de  existe  uma  Alfandega,'  e  da-se 
por  ■fonspguinie  maior  facilidade  de  suscitarem-  ' 
se  questões  corcmcrciaes  complicadas,  também 
reclama  iinperiosaineh te  3  presença  de  um  JUj'z  ' 
Municipal  Letrado.  ' 
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He  certo  que  aquclla  rovoaçào  foi  já  elevada 
á  categoria  de  Villa  pela  Lei  Pro-s int iíil  IS.-  G 
de  10  de  Julho  de  18C2,  mas  á  drmoia  ,,que 
necessariamente  deve  haver  r:a  sua  íiistalJaçà» 
accrescc  qííe,  ainda  depois  de  separada  do  Ter- 
mo de  Miranda,  nem  por  isso  perderá  este  a  im- 
portância que  Ihé  provtm  do  lacto  dc  ser  fron- 
teiro. 

O  Governo  imperial,  solicito  cemo  é  per  In- 
do quanto  iriteussã  á' Administração  da  Justiça, 
já  leria  certoinente  supprido  as  faltas  que  acak  i 
de  indicar,  se  seris  bons  desejos  não  encontras- 
sem inveiicivel  obstáculo  na  impossibilidade  -de 
«colher  Bacharéis,"  que  queiíão  vir  sei  vir  i  m  lu- 
gares tão  distantes,  e  lallcs  de  muitos  dos  reclu- 
sos necessários  ávida. 

Di^o-  que 'deve  haver  demora  na  instalação  da 
Vffla  de  Sanlar'Cruz':  do  Coiumbá  \  or  faltanm- 
lhe  edifícios,  que  sii  vào  de  Gadea,  e  Casa  de  Ca- 
mara, cuja  construção  não  poderá  ser  tão  ac- 
celerâda  ccmo  .se  d^eja,  ainda  quando  os  habi- 
tantes, que  segundo  a  clausula  da  mesma  Lei 'de- 
item fazê-las  á  sua  custa,  .recebào  auxílios  dos 
Cofres  Públicos,  como  me  parece  conveniente  è 

necessário.  ^  ..    ..  .  • 

"  As  divisas  da  nova  Freguesia  .já  forao  marca- 
das por  Acto  da  Presidência  de  o  de  Fevereiro 
próximo  passado,  que  sér-vos-ha  communicado, 
mas  o  seo  provimi  rito  canónico,  posto  que  méreea 
ao  Exm  0 Bispo  Diocesano  particular  attençào  e 
cuÍdadorainda  nàò  sè  levoa  a  effeitó;  por  depen- 
der da  acquisieãc  de  objectos,  que  Mo  e  fácil  obter 
»a  Provinda,  isto  é,  os  vasos.alfaias,  e  paramentos 
precisos  para  a  administração  dos  Sacramenios, 
u  outros  actos  próprios  tia  nossa  Santa  Rehg.ãn. 
•  À  Camara  Muiircipa»  dô  Diamantino  propõe  em 
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soo  relatório,  e.  pçdja  com , instancia  como  um  dos 
maiores  benéficos,  que  se  pú^  fazer  aos  habi- 
tantes., daq.uella  Villa ,  a, sua,^elftvaoao,,á .  eategnrb 
de  cabeça  de  Comarca;  e  ppsto^que'>u  .recuiihoca 
q.uanto  é  louvável  o  zelo  e  interesse,' que  eila  as- 
Mm  mostra  pela  administrado.  . d^. Justiça,  sinto 
não  poder  fpoiar£sèo  ^dído,        pascer-  me 
que  nem  a  distancia  em  que  aque)le  '.Mu'niCipio  se 
achada  cidade  de  Cuiaba^ém  a  ;Sua  população 
justiiicao  o  accrescimo  de  despesa,  que  aos  coiros 
1  ublicos  traria  a  pretendida^reacào;  sendo  entre- 
tanto certo  qiwcom  ^  nomeio  de  um.  Juiz  Mu- 
nicipal Letrada,  que  cumpra  exactamente  seos  de- 
veres, íiçarà  remediad!).;a>ó7p^rte  dí.  males, 
qiie  a  Camara  com  razão ,de'pl9|a.  .r 

A  divisão  policiai  da  ProVinci^ieDhúmà,,  alte- 
ração soffreo  desolo  anno^p^ssadí  exkndopor 
tanto  7  Delegacias^, e.  1.6  Subclelegacias.' 

—  Segurada  .iiiãiyidaalç.dç  •^rqpriQçfaulei  — .. 

. Sint0  qíie.ò  estada  de  Segurança  in- 

dividual e  de  propriedade,  não  é  ainda  tãosatís* 
factorip  comò.todos^es.ejpos,  contribuindo  para 
isso  diirersaç  cáusas/g  por  .vezes  apontadas  nos 
antecedentes  Rpaíoriôs,.  que  só  a. acção  benéfica 
do  tempo;  e  o  aperfeiçoai  mo- 
jal  do  povo  poderão  ir^ eitinguindó  de  pouca  em 
pouco-         •"  '     •     ■'!*v  ' 


parque  desapreç^taes.G^pa  pelo  imenos 
«  eixem  de  actuar  tãojpde^ente;  por  ;  muito 
desvelada  e  enérgica.  m^  jigiJahiiiã da Áú- 
tondade,  jarnns.  conseguirá, fiier  .  dinân^:  ém 
grande  escala  o  numero  de  .crimes  ' ' ;  J ;  - 

Bosmappas  annexos  aq  Malori^;^ 
apresentado  pelo  dignq  Ch^fe  Jde :  J>o!&:  S£ 


72  attent&dos  contra,  pessoas,  e  contra  a  pro- 
priedade, sendo  homicídios  18,  tentativas  de  ho- 
micídio G,  ferimentos  graves  11,  ferimentos  e  of- 
feusas  physicas  leves  20,  roubos  4, 'tirados  ou  fu- 
gas de  presos  4,  resistências  compreheuchdas  na 
i.«  parte  do  artigo  116  do  Código  Penal  3,  es- 
tupro com  violência  1,  tentativa  de  rapto  com  vi- 
olência 1,  estellionato  1,  damno  1,  injuria  1,  uso 
de  armas  defesas  1. 

Centre  os  diversos  Districtos  da  Província  fígu- 
ra  com  maior  numero  o  da  capital,  como  deve  na- 
turalmente- acontecer,  por  ser  o  mais  populoso,  e 
aJem  ■disto-proceder-s^:  nelle  com  maior  activida- 
de no  descobrimento  e  perseguição  dos  deiicíos. 

Dos-  mejmos- mappaà  consta  que  o  uumeio  total 
de  crimes  perpetrauos  em  cada  um  dos-quatro  au. 
nos  anteriores  íbrão  74  em  1858,-  42  em  1859,  67 
em  1860;  e80-'em- 1861.  • 
Também  se  vê  qúo  os  quemaisavuítâOsãoos  atleri 
tados  contra a  segurança  pessoal,  segúindo-se  depo- 
is os  ataques-  á  propriedade, :  factu  este  que  ao  Dr. 
Chefe  de  Policia  parece !  que  dar-se-ia  ha  razão  in- 
versa;-se  por  ventura  os  ditos  ma:ppas  comprehen- 
déssem-lodos-os-delictos:da  ultima  especiequese 
cdntmettem>e  com*  particularidade  os  furtos  de 
gà^qurardihítriamente  deiíão  de  ser  trazidos 
«cí'x:bíihècÍraénto  :das^  Autoridades,  porque  se- 
gtíhdo  observa  ò!  'Juiz  de  Direito-  da  2. 4  -  Comarca 
taés  íurtos  já  se  àcháo  tao  identificados  com  os  ha 
bitòsIfeWta  paité  da  população  que  quasi-  n*âo 
sâò  maisiiònsiderados  crimes." 

Jwlgámmtésfeb  Jurj.   Fizerão-se  seis  con- 
vocações do  Jury  nos  Termos- da  Capital,' Poconé 
e  Miranda/ mas  tres  das  sessões'1  deiíárão  deter* 
lugar  por' falta  de  processos  para  serem  julgados 
«ao-  consta  que  houvesse  convocação  nos  Tormos 
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/.do  Diamantino,  Villa  Maria,  Mato  Grosso  e  Santa 
Anna  do  Paranabyba. 
O  Juiz  de  Direito  da  .  2.»  Comarca  dá  como  ex- 

.■  tincto  na  Cidade  de  Mato  .Grosso  o.  Conselho  de 

..  .lurados,  por  não, haver ,.,diz  eile,  o  numero  legal; 
entretanto,  o  Termo  continua  separado, e  com  a  ju- 
risdicçãq  ciyil  areada  pelo  D.ecroto  N. .  .2*8  de  5 
de.jNo.veiiib.ro  de  1:342,  e  [.ara  submetler  esta  ques- 

r.tão.á  decisão  .do  Governo  Imperial  já.  exigi  mais 
positivas  informações  sobre  o.  tempo  em  que  seiez 

.. a  ultima  qualificação  de.. Jurados  e,seo  numero  1o- 

..  tal. 

Nas  Ires  Sessões  do;:Jury  jplgarão-.se  12  pro- 

•  cesses  no  da  Capital,  e  1  no  de  Poconé,  eompre- 
hendendo  i.4..réog,  que  çommetterào  13  crimes. 

Dos  ,14.Iréos.,foj;ão,  condemiJados,  1,  que  é 
escravo,  á  pena  de  morte,  2  á  prisão  com  tra- 
balho e  muita,  e  2á  pr-sào  simples  e  multa,  sen- 
,  do  absolvidos  8  por  decisão  do  Jury,  e  1  por 
pe.rempçào. 

Houve  apenas  appellação  o fíicial  da  .decisão 
,.que  absolveo  uma  .ré  escrava,  ..aceusada  de  ter 
assassinado  s,ua  senhora. 

Entre  .as  diversas  causas,  que  em  geral  con- 
correm para  a  perpetração  dos  delictos,  os  Jui- 
zes ue  Direito  apon tão,  como  uma  das  principaes 

•  o  uso  excessivo  de 'bebidas  espirituosas. 

Julgamentos  pelos  Jxtues.de  Direito.  Forão 
julgados  por  este*  Magistrados  em  dous  processos 
um  réo  em  virtude  da  Lei  N.  562  de  2  deJu- 
,ího  de  1850,  0  outro  por  crime  de  responsabi- 
lidade, sendo  aquelle  condemnado  ú  prisão  com 
trabalho,  e  este  á  pena  de  suspensão  do  emprego. 
Ambos  deixarão  de  appellar. 

Julgamentos  pelas  Autoridades  Poliãaes.  Don. 
..tro  da  -alçada '  destas  Autoridades  forão  julgados 
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e  <condemnados  em  processos  uistinctos  2  réos, 
dos  quaes  tão  somente  1  appelloci,  mas  logo  depo.-  - 
is  foi  perdoado  pela  parte  queixosa. 

As  penas  de  .prisão  com  trabalho  forão  subs- 
tituídas pela  de"  prisão  simples  com  augmento  da  * 
G.a  pai  te  na  forma  do  art:  49  do  Código  Penal. 

Temos- por  tanto  que  no  decurso  do  anno  fin- 
do -julgárão-se  ao  todo  perante  as  quatro  junsdic- 
ções  supramencionadas  17  processos,  que  co- 
meçarão por  queixa •  1,.  de  ordem  superior  1,  ex- 
officio  15.  • 

A  escassez  de'  queixas  dos  offèndidos  eprinci- 
palmente  attribuída  á  pouca  confiança  que  em  geral 
inspirão  as 'decisões'  do  Jury;'e  a  falta  de  denun- 
cias dos  Promotores"  á  intelligencia  que  elles  tem 
dado  á  lei,  Dão  conisiderando;  tão  obrigatória  co- 
mo deve  ser,  '  a  bem  da  Administração  da  Jus- 
tiça, a  attribuição  de!' investigar  ã  existência  dos 

crimes,  de  denuncia-los,  e--de  promover  os  res- 
pectivo? r  processos:" 

Em  "1861  julgarão-se  ST  "crimes,  isto  é,  mais 
20  do:que  os  julgados'no  anno  transacto. 

Ebla  differeeça  explicá-sepela  morosidade  que 
tem  havido  ua~conclu'sãO'de-differentPs  processos, 
pelas---fréquent«s  não:prommáàs,  pelo  adiamen- 
to de  alguns  julgamentos,  e  pelas  difficuldades  de  ' 

todo  ò  género  que  se  'encontrão  ru-  captura  dos 
criminosos.-' 

Entre  os  factos- notgveis;'doannó  appatéCemo 
suicídio  de  um  escravo,  e  a  morte  decinco  pes- 
soas afogadas,  de  tres  emneonsequenera  *de  tiros 

disparados  casualmente,  de  duas- por -incêndio,  e  ■ 
de-duas  feridas  de  raio. " 
Todos 'estes -factos  forão  Yeriíkad<ys  legalmente. 

—  Foiça  Publica.-  — 
Guarda  Nacional.— Nenhuma  alteração  tem  sof- 
írido-  a  organisaçào  da  Guarda  Nacional  da  Pro-  - 
yinuiã,  que.  consta,  cciro  sabeis,  de  5  Batalhões, 
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J  Secções  de  Batalhão,  2  Companhias  avulsas,  e 
1  Secção  de  Batalhão  da  reserva,  com  o  numero 
total  de,  pouco  mais  ou  menos,  5:700  Praças, 
sendo  4:600  do  serviço  activo,  e  1:100  da  re- 
serva, alem  de  1G9  Oíficiaes. 

Os  Destacamentos  que  exisliâo  nas  Villas  de  Po- 
coné  e  Diamantino,  com  vencimentos  pagos  por 
conta  do  Minislerio  daGueiT^fqrào  dispensados 
segundo  as  ordens  do  Governo  Imperial,  comu  já 
o  linha  sido  o  da  LYeguezia  do  Livramento. 

Em  Janeiro  decorrente, anpq,  ,achando-se  re- 
duzida a  Força  de  Iiijha.existerjte  na  Capital  a 
ponto  de  não  poder,. ter  a  .menor  ;fclga  do  servi- 
ço da  Guarnição,  resolvi  determinar, que  a  Guar- 
da Nacional  passasse  .a... fazê- lo  nos  domingos  de 
conformidade  coma  disposição  do  are.  86  da  Lei 
de  1.9  ^e  Setembro  de  J&Sp. 

Posto  que,a  força  exigida jjara  este  serviço  gra- 
iuilo  não  seja  inferior.ao.numero  de.  3  Officiaes 
e  05  Praças,  a  Guarda  Racional  o.,tem  feito  sa- 
tisíacioriamenle  até  hoje,  ^..vendo  eu  nisto  incon- 
testável prova  do  ze^o  c  boa  .vontade  não  só  da- 
quellesque  são  assim  empregados,  .mas  também 
do  Coronel  CommanJante  Super.ior,,e  dos  Com- 
nii-n dantes  dos  Corpos  e  Companhias,  folgo  de 
reconhecer  quanto  merecem  por  ,lal  ,moUvo  os 
louvores  do  Governo. 

Continua  a  ser  muito  sensível  a  falta.de  instruç- 
ção,  assim  como  a  de  armamento,  e  correame, 
mas  eslou  bem  persuadido  de  que  o  Governo  Im- 
perial, attendendo  ás  cirpunslaucias  especiaes  des 
ta  Provincia,  e  á  importância  dos  serviços  a  que 
pôde  ser  cha.mad?  á  Guarda  Nacional,  nãose  des 
cuidará  de  suppri;la.4  medida  quo  o  permittirem 
os  recursos  á  sua  disposição.  . 

Tropa  de  linha—   0  estado  e££ecyryo:dps£pj«.  . 
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tPôs  da  Guarnição  da  Província  é  p  que  passo  a 
•mencionar,  comprehende.ndo  os-Officiaos 
2.  •  Batalhão  de  Artilharia  a  pé.  .  ■  431  .«Praças 

Corpo  de  Artilharia   '  .  960 

Corpo  de. Cavallaria.  .  .  .  *  "  202 
Batalhào\de  Caçadores.  .  .  ,  .'  412 
Companhia: de. Artificea...       .'  no 

tv  ,  ■  1:415 

Descontando  se  deste^totaj  as;praçaS.  enfermas, 
.as  julgadas  incapazes,áe>todo:0  senico  apresas 
já  sentenciadas,  e  para -sentenciar,  as.que  traba- 
jhao  nasOíficmas-do  Arsenal  de  Guerra, as  que  se 
empregào  exclusivamente  no  serviço  do  correio  ter 
restre,  e  as  que  sào  .distrahidas  para  differeníes 
commissões  ou  diligencias,  ,.mal  pôde  ser  feito  pe- 
las restantes  todo  o^viço  d.aguan.icão  das  Ci- 
dades e  Villas,  e-  o  que  se  acha  a  cargo  dos  di- 
versos  Destacamentos  da  Província,  já  muito  des- 
falcados por  esse  mesmo  motivo. 

:Flolilha,de.lVIato  ..Grosso.—  .Çompõe-se  dos  Va- 
poros— Anhambahy,  ,que.a  escora  deve  ter  re- 
gressado de  Montevideq,  onde  se  lhe  fizerào  os 
concertos  :de  que  precisava,-Paraná  /  ainda  em 
aabnco  no  Arsenal  de  farinha  desta  Capital  ) 
Jaurú,  Corumbá,,  e  Alpha,  do  Patacho  Iguassu,  ê 
do  Lancbâo  Constituição,  alem  de  algumas  outras 
.  embarcações  menores. 

Ko  9  de  Março  deste  annofoi  lanado  ao 
fio  com  appiauso  e  satisfação  das  principais  Au- 
toridades e  de  grande  numero  de  espectadores  o 
Vapor  -Cuiabá-,  a  cuja  quilha  se  pregára  a  ca- 
verna mestra  no  dia  9  de  Fevereiro  de  1861. 

A  força  eífectiva  das  duas  Companhias  do  Cor- 
po de  Imperias  Marinheiros,  que  devem  dar  as 
guarnições  necessárias,  aos  navios  da  Flotilha  'p 
de  105  Praças,  e  >.d.a  Companhia  de  Aprendi! 
zes-marinheii  os  de, 45.. 
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Força  Policial.— Consta,  segundo  a  Lei-  Pro- 
vincial de  9  de  Junho  de  1858,  de  1  Tenente 
Commandante,  1  Sargento,  4  Cabos,  e  20  Solda- 
dos, e  posto  que  í,e  ache  rio  seo  estado  completo, 
é  mauifestamente.  insufficiente  .para  o, serviço  a 
que  se  destina.. 

Todavia  não- me.  animo  a  propôr  augmento  al- 
gum .pela"  razão  não  menos  conhecida  da  defi- 
ciência de  meios  para  pagamento  dad.es.peza. 
—  Cadêas.  —  - 
Dás  obras  da  Cadêa  nova  desta  Capital,  a  que 
appliquei  lodos  os  recursos  pecuniários. do.  qui-  po-, 
dia  dispor,. conclui rào-se,  ajemdo  poucoque  fal- 
tava nos  compartimento.;  da  frente,  as,duas  pri- 
sões fortes,  uma  prisão  provisória,  para  mulheres, . 
constando  de  uma  salae  dous- quartos;  aeabou-se 
mais  um  quarto  para  deposito,  levantatão-sc  as  pa- 
redes de  i  utro,  e  as  lateraes  da  cozinha,,  socou-se 
taipa  para  formar  as  duas  faces  do  corpo  do  edifi" 
cio,  onde  devem  ficar  a  Capella  e  as  prisões  das 
mulheres,  augtnenLtm-.se  de. um  taipal  a  altura  ge. 
ral,  do  muro  extevior,  e  substituir ãOr se  por  novos 
os  , que  se  acha  vão  "destruídos,  oufórâdo  alinha- 
mento.   No  pateo  interior,  bordarão-se  as  duas  fa- 
ces promplas  com  calçadas  de  pedra,,.uma  de  can- 
ga  e  outra  de  cristal    Construio-se  na  entrada 
uHiô  hsca.ia,  ou  poial,  de  pedra  canga,,  sendo  ai 
aro.sius  dos  degráos  reforçadas,  e  protegidas..por 
'chupas  de  ferro,  e  as^cavidades  enchidas.de.cimen' 
to  artificial. 

Assim  ficou  uma  parte  do;  edifício  com  as  ac- 
coaimodações  necessárias  para  o  Carcereiro,  e 
Guarda,  duas  salas  livres,  e  tres  prisões  limpas, 
securas  e  aiejadas,  tiparaellas  forào  transferidos 
«o  dm  18  de  Novembro  os  presos  existentes  na 
*anu$i  Cauêa  em  .  numero  de  +5,,  sendo  37  lio 
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t ':fflons,  e  8  mulheres,  que  com  esta  mudança  de- 
viào  naturalmente  sentir  grande  allivio  em  sèos 

"  soffrimenlos. 

A  (íonstrftcçSo  ficou  parada  desde  que  se  esgo- 
tou a  quantia  concedida  p»'lo  Governo  Imperial 

•  paro  auxilio  ;ís  obras  provinciaes  no  corrente  exer 

•  cicio,  sendo  certo  que  dn  somma  de  dezoilo  cón- 
'  los  de  reis  concedida  pelas  duas  LS\s  Provinciaes 

de  3  de  Julho-dy  Í86L  e  11  de  Julho  de  1862 
apenas  se  despetideo  a;  insignificante  quantia  ds 
109$830  para  saldar  as  ultima  contas,  que  se  a- 

.presentàíào  depois  de  esgotada  aquella  primeira 

<  consignação. 

;  Durante  o  armo  findo  recolherão  se  a  uma  e 
outia  Cadêa"2U  presos,  sendo  o  numero  maxi- 

■ido  em  um  dia  51,  e  o  ininimo  32:  em  Março  ul- 
timo existiào  46,  a  saber  -39  -homens  e  7  mulhe- 

•  res. 

Logo  que  se  conclua  e  edifício  segundo  o  pla- 
;  no  approvado,  será  possivel  não  só  classificar  os 
presos  pela  maneira  que  prescreve  o  art.  148  do 
Regulamento  N.*  120  de  31  de  Janeiro  di;  1.842, 
-mas  também  estabelecer  algumas  officiuas,  em  que 
se  empreguem  com  proveito  de  sua  saúde  emo- 

-ralirlade. 

Para  reparo  da  Cadêa  'do  Diamantino  mandei 
'  entregar  em  Julho  ao  respectivo  Delegado  a  quan- 
tia de  quatrocentos  mil  reis,  e  do  ilelaiorio  da 
>  Camara  Municipal  ( datado  de  20  de  Março  pro. 
ximo  passado)  vê-se  que  ella  ficou  com  os  com- 
modos  precisos,  faltando-lhe  somente  uma  porta, 
caiadurá,  limpeza  dos  dous quartos  antigos,  e  éter- 
.  ro  geral. 

Achando -se  em  estado  de  quasi  completa  ruí- 
na a  Cadêa  da  Villa  de  Sant'Anna  do  Paranahy- 
'h&,  e."proYÍndo-disso  os -maiores  embaraços  á  jtá- 
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ministração  da  Justiça,  por  não '  poderei  ser  aíli 
detidos  os  réos  de  maior  importância,  nem  con- 
duzidos para  esta  Capital  «em  o  emprego  de  for- 
tes escoltas,  de  que  nem  sempre  é  fácil  dispôr, 
apressei- me-  a  mandar- concerta-la  de  modo  que 
%ne  com  toda  asegurànça,.encarregando  o  Alfe- 
res Cunha  -Barbosa  da  itnmcdiata  direcção  de.ssa 
obra,  para  a  qual  consignei  a  quantia  d?  seiscentoj 
mil  reis,  e  que.  deve  estar  em  andamento. 

Quanto  ás  outras  prisões- da  Provincif*  nenhu- 
ma informação  se  meofferece  a  acerescentor  ás 
que  vos  dei  no  enteeedeute  Relatório;  • 

—  Sustento  dos  presos  pobres.  ~ 
A  Administração  da  Santq  Casa  de  Misericórdias 
que  de  mui  bom  grado  tomaria-  a  seo  cargo  o  sus- 
tento dos  presus  pobres,  se  se  achasse  habilitada 
para  da-lo  gratuitamente,  satisfazendo  assim  a  um 

dos  principaes.fins  dasua  instituição, -enconírava 
diíficuldadeem  -administrar  -esse  serviço  por  con- 
ta da  FazeíjdaProvincialr  porque  -  faltava- Jhe  0 
pessoal  necessário  para  íszô-lo;  elendo-me  o  dig- 
no Provedor- dirigi.lo  uma:  representação,  neste 
sentido,  resolvi-determinar  que  o  fornecimento 
io.sse  coiitractado-pela:Kepartição,  da  Policia  com 
quem  oilerecesse  CMuiçòes  mai*  vantajosas. 

O  contracto  fez- se  a  8  de  Janeiro  cem  Joa- 
quim lUbsiró.  Dutra*  para;  ter -vigor  até  o  fim  de 
Junho  próximo  fututo>  ubrigando^e  o  arrema- 
tante a  fornecera  cada  um  dospresos  uma  ração 
diaua  composta  de  uma  -libra  de  carne  verde  um 
(iuartjJho-ue  ía.inha,  edous  leiços  «ie  meio  quar- 
tilho ce  feijão,  uido  preparado  com  o  deviuo  as- 
seio, e  aduflado  convenientemente,  mediante  o 
pagamento  de  quantia  igual  á  que  se  abonar  na 
ra  -sustento  de  cada  um  dos  calcetas  empregados" 
UQ-Arsonal  de  Guerra,  quantia  que  no  corrente 
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semestre  está  fiada  ,m  337 1/2  rois.      Com  a. 
execução  deste  contracto  tem  melhorado,  segun- 
da me  consta,,  a  alimentarão  dos  presos. 
—  Saúde  publica..  — 
De.  informações,  que- me.  forào.  dadas  pelo  Dr 
Itispcctor.da  Saúde  Publica . consta  que  nos  meze* 
de  Agosto,  Setembro  e  Outubro  do  .anno  próximo8  " 
Imdo  remarão  epidemicamanle  na  Capital,e  em  ou 
tiios  pontos  da  Provincia,a.s  febres  catarchal,.  pulmo" 
Dica  epJeuritica,  complicadas  com  a  typhoide,  quc 
sempre aggravou  a  marchi  daqu  lias  aífeccõés,  e  " 
lez  suecumbir,  .principalmente  d'tntre  as  pessoas 
indigentes,. .maior  numero  de  victimas  do  que  de- 
veria ser,  se.  ellas  não,  tivessem  de.  luctar  senão  . 
com  ornai  dos  órgãos  respiratórios.      Esíe  mal 
costuma,  .apparecer  na  Província,  ,seguudo  coser., 
va  o., mesmo  Inspector,.. quando  as  chuvas  não  . 
cahem.logonosmezes  de  Agosto  e  Setembro,  e 
isso  aconteceo. .infelizmente. naquelle  anuo. 

0  terror  pânico,, de  que  ficou,  possuída  a  po- 
pulação, fez  parecer  a  .mortalidade  maior  do  que 
realmente  fui,  e  os  Facultativos  por  mim  consul- 
tados não  julgarão  necessario.o  emprego,  de  qua- 
esquer  medidas,  que  porventura  dependessem  da  . 
acção  directa  do  Governo, .  para ..  atalhar,  o  pro. 
gresso  do  mal,:,  ou  minorar  os.  seos  effeilos. 

Desde  que  cahirão  ás  primeiras  chuvas  a  epide- 
mia declinou. .sensivelmente,,  logo.  depois  desap-  . 
pareceo  da  todo,.graças  .á  Divina  .Providencia,  e 
nos  fins  de.Navembrojá  a..população  .estava  in- 
teiramente...desassombrada.i 

Antes  daquella  quadra  o  estado  de  salubridade  , 
da  Província  ..fedo  ..melhor,  possível,  como  é  pre- 
sentemente. . 

O  Gaverno  Imperial,,  a  quem  dei  conta  do  oc~  - 


18 


corrido,  respondeo-me  por  Aviso  do  Ministério 'do 
Império  de  5  de  Janeiro,  declarando  que  esperava 
que  eu  me  esmerasse  em  acudir  com  as  providen- 
cias necessárias  a  todos  os.  pontos,  cm.  que  se' ma- 
nifestasse qualquer  mal. 

Nesla.  Capital  não  houve  vaccmaçào  no  1.-  se- 
mestre :por,falta  ile. pus.  JNo  2.-  semestre  forào 
.\accinados  43  MenoFeswdo  Arsenal  de  Guerra,  mas 
sem  resultado,  .por  chegar  quasi  sempre  deteriora- 
do o  pus,  que  vemdo,Llio  de.  Janeiro,  não  obs- 
tante o  cuidado  que  se  tejr  com  a  sua  remessa. 

A  repugnância  quemuita  gente  tem  ávaccina, 
ou  antes  a  indilforença  com  que  é  ainda  olhada, 
pila  população  em  geral,  não  permittirão  que  fos- 
se applicadaV maior  numero  ^kindividuos. 

Ha  poucos  dias  recebeo:se-aqui  nova  porção  de 
pu§.  eespe»a-se.ain(JaofresuUado  da  sua  inocula- 


rão. .  ,  , 

"  ,Em  fins  de  Dezembro  foi  ,uma  das  praças  da 
guarnição  do  Forte  de  Coimbra  atacada  deenfer 
iuidade,  que  se.alfiimou  ser -a  varíola,  mas,  nu  • 
tada  cm  lugar  içoladq,  restabeleceo-se  brevemen  ■ 
te,  sem  que  o  ,mal  &e  connnunicasse  a  qualquer 

outra  pessòa. 

O  movimento  sanitário. do  .Hospital  Militar  des- 
ta Cidade  foi  o  seguinte:  passarão'  39  enfermos 
do  anuo  de  lS6l,butrarâ<»  941  durante  o  de  1862, 
total  -.980:  sahirào  curados  92o,  morrerão  5  e 
passarão.50  para  o  anuo  de  1863. 

Para  lazer-se  a  policia  sanitária  dos  portos  da 
Província  alguma  providencia  é  ainda  necessária 
por  parte  do  Governo  Imperial,  visto  que  o  Ins- 
pector da  Saúde  Publica,  sendo  também  Delega- 
do  do  Cirurgiâo-raór  do  Exercito  e  Commissario 
Taccinador,  e  residindo  por  isso  na  Capital,  não 
»mVUí  exercer  no  .porto  ou existe  a  Alfandega  as 


luncçues  concemonlos  aaquollo  sorviço,  que  lho 
cotnpotom  por  disporão  do  Lio,,'  í lamento  io23 
de  Janeiro  de  18(51... 

—  Insttwçào-  primaria»  — 
Numero -tias  Escolas  publicas  e  sua  frequência.  - 
Segundose  vêi-do*  Relatório  do  digno  Inspector 
Geral  dos  Estudos,  que  ha  d*  swíto»  presente,  sub- 
siste o  numero  de  20 -Escolas  publicas,  s«ndo 
somente*  duas.  para.  o  sexo  fttniuiuo^ainbas  na 
Capital.  Neila  existem j mais  4  para. .o  sexo  mas- 
culino.' 

Em  cada. uma  da.5  outras  Panochras  da  Provín- 
cia ha  uma  Escola,' 

Estiverào  .vagas durante'  o-  anno  de  1862  todas 
as  4  Escolas  da  3.' 'Comarca,  a  pezar  de  terem  . 
údo  postas  a  concurso  por  mais  de  uma  vez. 

Ultimamente  apparbcerão  oppositores  para  as 
de  Miranda  eSant- Aunado  Paranahyba,  aos  qua- 
es  permittí  que  fizessem  .o- exame  perante  os  res- 
pectivos Inspectores,  .tendo  em.  attenção  q  distan-  - 
cia  em  que  íicão  aquelles  lugares.  ■ 

A  frequência  conforme  as  matriculas  foi  de  818,  • 
^  inclusive  49  meninas,,  e  tomada- pelos  mappas 
mensaesde  6t3r  -  0  ts  numero  reunido  ao  dos 
alumnos  das, Escolas  particulares  dá  973,  e  o  total 
subirá  ainda  a  1:122  se  computarmos  osjnenores 
dos  Arsensesde  Guerra  e  Marinha,.. e  daUdêa 
de  índios  do  Bom.  Conselho,  que  aprendera  l.a" 
letras.  •• 

Os  alumnos ■  classificados1  como-pobres,  ou  no  • 
caso  de  serem  assistidos  com  papel,  pennasj  tinta  - 
&.  são  em  numero  de  364.  . 

O  Inspector  Geral,  julgando  sufficiente  o  nu.- 
mero  de  Cadeiras  existentes,  observa  coEatudo  - 
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■  que  sa  algum  augmemo  se'  houvesse  de  dar  indi- 
caria que  fosso  em  favor  do  1.  .  Districto  da  Ca- 
pital, cujas  Escolas  são  por  demais,  povoadas.  En- 
tretanto cumpre- me  -iníormar-voí  que  a  Camara 
de  Villa  Maria  insta,  pela  creação  de  uma  Aula 
para  meninas,  asseverando  que  alli  não  faltío  Se- 
nhoras idóneas  para  regè-la;  e  que  3  do  Oirmon- 

tino,  lameulando  que  não  bnja  no  seo  Município 
?uma  Cadeira  de  Lalim,  nem  ao  nn-Mios  do  .2.-  grão 

de  ioslrucção  primaria,  decidia  todavia  que  não 

se  anima  a  pedirá  Assembitv  iVo  vincial  a  sua 
;  creação,  por  estar  persuadida  do  que  não  haverá 

pessoa  habilitada  que  qu  ura  or.cupa-la  com  o 

vencimento  actualmente  fixado. 

..•Professores. 

Ko  curto  espaço  de'CÍnco  mezes  baixarão  á  se- 
pultura-os  Professores  D.  Rosalina  Moria  da  Puri- 
, ficarão  e  Liras,  e  Manoel  Vicente  Gularte,  ambos 
da  Parechia  de  S.  Gonçalo  *de  Pedro  2". 

O  tão  prematuro  quanto  inesperado  passamento 
desta  Professora^  causou.geral  sentimento,  porque 
á  sua  aptidão  e  irriprehensivel  conducta  juntava 
ellaamaior  dedicação  aos  deveres  do  seo  empre- 
go  merecendo  por  isso  a  confiança  de  todas  as 

:  famílias.  , 
Para  a  Cadeira  vagaíoi  nomeada,. precedendo 

opprovação  em  exame  de  sufficieneia,  D.  Maria 

liamos  de  Almeida,  que  entrou  em  exercício  a  25 

■  de  Novembro  ultimo. 

Logo  depois  do  falleeimento  do  Professor  (28 
de  Fevereiro  próximo  passado )  publicou-se  o  Evli- 
■lal  para  o  provimento  da  Cadeira,  e  nenhum  op- 
uositor  appareceo  no  prazo  marcado. 

Metbodo  do  ensino,  compêndios  &. 

Continuãoas  Escolas  a  ser  regidas  .pelo  metho- 
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do  das  Classes,  que  o  Inspoctor  Geral  considera 
como.  ura  passo  dado  do  ensino  individual  para 
qualquer  outro  meihodo  mais  profícuo,  que  se 
venha  a  adoptar. 

Pelas  razões  expostas  no  anterior  Relatório  não 
c  possível  ainda  uniformisar  as  Escolas  quanto  ao . 
mo  de  compêndios,  excepto  para- o  ensino  de 
Graramat;ca  e  de  Arithmetica  na  do  2.-  gráo. 

O  illustro  Conselheiro  José  Feliciano  de  Casti- 
lho, incansável  na  gloiiosa  tarefa,  a  que  desde 
muito  se  dedicou,  de  propagar  o  •  conhecimento 
da  formosa  lingoa  portugueza,  teve  a  bondade  d» 
enviar  ao  Inspector  «ieraidos  Estudos  um  exem. 
piar  da  sua  apreciada  obra -íris  Clássico— olfcre- 
cida  aos  Mestres  e  aos  Alumnos  das  Escolas  Bra- 
sileiras. Muito  conviria  fazer  delia  ampla  acqui- 
sição,  para  ser  distribuída  a  todas  -  as  Escolas  da 
Província,  mas  não  o .  permittindo  a  falta  de  re- 
cursos pecuniários,  limitou-se  por  ora  o  mesmo 
inspector  Geral  a  encommendar  alguns  exempla- 
res para  servirem  de  prémios  aos  alumnos  que  fo- 
•  rem  appr  ovados. 

Exames. 

No  prazo  marcado  pela  Lei  tiverão  lugar,  es- 
tando eu  presente,  os  exames  anuuaes  das  4  Es- 
colas publicas  do  1.-  Disiricto  desta  Capital.  O 
Professor  da  do  2.-  gráo  Manoel  Ribeiro  dos  San- 
tos Tocantins  apresentou  10  alumnos  como.promp- 
tos,  eforão  approvados  com  louvor  2,  plenamente 
•ti,  e  simplesmente 2. 

Pelo  Professor  da  Escola  do  1.- gráo  Sebastião 
José  da  Costa  Maricá  forão- apresentados  9,  e  ap- 
provados 3  plenamente,  e  4  simplesmente.  Fe- 
lo Rev.  Professor  José  Joaquim  dos  Santos  Ferreira 
2,  c. pela  Professora  U.  Umbelina  Carolina -Bar- 
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reto  Rodrigues  i  aíumna,  que  forão  approvados 
plenamente. 

Na  Escola  de  meninos,  da  Paroehid  de  S.  Gon- 
çalo forão  approvados^  simplesmente. 

Na  da  Chapada  forão  examinados  2,*  dos  quais 
1  foi  approvado  plenamente,  e  outro  simplesmen- 
te. 

Na  da  Villa  do  Diamantino  2^ambo!>  appeova 
dos  plenamente; 

Na  de  Poconó  2í\tambem  pleuamente. .. 

Na  de  Villa  Maria  forão  examinados-V,  e  ■  ne- 
nhum approvado. 

Nas  demais  Escolas  ( .excepto  »  de  Mato  Grosso, 
donde  ainda  não-  se  recebeo  communicação  )  nàc 
houve  exames  por- falta  de  alumnos-promptos. 

N.o  dia  14  de  Dezembro-  u-ltimo-coube-me  & 
satisfação  de  distribuir-  os-premioscomtoda  a  so* 
luiiiuidade  aos  alumnos  approvados, .,  e  aos.,disr 
tinctos  .por  seo  comportamento,'. 

Escolas  particulares.*- 

Bera.reduzido  acha-se  hoje  o- numero  destas- 
Escolas,  sendo  o  seo  total  *de;10  ?com..l5í  alum-. 
nos. 

Instrucção  secundaria.^.. 

Continuou  suspenso  em  todo  o -anno  -o  -exerci-  - 
cio  da  Cadeira  de  Latira  da  Villa  de  Poconé. 

No  dia  5  de  Setembro  ultimo  teve  lugar  a  so~ 
lemne  abertura  das-  Aulas,  de  Geographia  *e  Geo- 
metria creadas  provisoriamente  nestaXidade  pe- 
la Lei  N.'  7  de  10  de  Julho  ■  antecedente,  par* 
cuja  execução  expedi  Instrucções  em  data  de  29  ■ 
de  Agosto. 

He  porem  para  sentir-se  que,  a  pezarda  reco- 
nhecida importância  destas  scienc.ias,  tanta?  vezes 
necessárias.,  a  .todo  o  homem  em  qualquer  profis- 
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são  a  que  se  dedique,  e  apezár  também  da  pro- 
vada-capacidade  doseo  Professor  o  BacharelJo- 
3o  Carlos  Schulze,  cujo  zelo  no  exercício  do  seo 
emprego'  muito  o  recommenda,  nào  se  tenha  aug- 
mentado  o  numero  de  discípulos  que  estas  Aulas 
contavão  no  primeiro  dia,  parecendo  por  tanto 
que  a  niór  parte  da  mocidade  da  Capital  nào  de- 
seja aproveitasse  do  beneficio  daquella  Lei. 

Dev^-se  todavia  esperar  que  a  constância  do 
nesmo  1'rofessor,  e  o  apioveitamento  de  alguns 
!,os  seos  poucos  discípulos,  tomando  mais  conhe- 
cida a  utilidade  das  matérias  do  ensino,  convi- 
dem maior  numero-'  d^pesioas  a-gozarem  das  suas 
vantagens. 

^Orçamento. 

A  despeza  com  a  Inslrucção  Publica  no  anuo 
de  1862  foi  orçada  em  Rs.  12:730^000;  despen- 
deo-se  porem,  computadas  as  quantias  ainda  por 
pagar,  somente  a  de  Us.  10:010^793,  comprehen- 
dida  a  de  90e?)000,  que  se  applicou  por  autori- 
>saçâo  duLei  do  Orçamento  do  anno  corrente  ao 
[pagamento  dos  ordenados  do  Professor  aposenta- 
do de  Latim  desta  Capital,  dos  vencimentos  do  Pro- 
iesior  de  Geographif»  e  Geometria,  eda  gratifi- 
cação ao  Professor  da  Guia;  havendo  por  tanto 
uma  differença  para  menos  de  2:719$a06,  pro- 
veniente do  facto  de  acharem  -se  Vjgas,  como  sem- 
pre acontece,  algumas  cadeiras. 

A  despesa  para  oanno  corrente  foi  fixada  em 
Rs.  13:7565!)00ô.  A  proposta  pelo  Inspector  Ge- 
ral para  1864  é  de  Us.  15:706#OQO,  á  que"  se  de 
ve  auida  iccressentar  alguma  quantia  para  í'orneu 
cimento  de  agoa  potável  ás  Escolas  da  Capital,  nào 
sendo  justo  qué  essa  despeza,  de  absoluta  -necessi- 
dade, fique  a  cargo  dos  Professores.  . 
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Seminário  Episcopal  da  Conceição.  — 

O  seguinte  quadro  mostra  o.  numero  de  alum_ 
nos  examinados  eapprovádos  no.  anuo  de  18G2i 
e  dados  por  promptos  em  cada  uma  das  Aulas, 
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No  corrente  anno  achão-se -matriculados  na  Au- 
la: de  Latim  43,  Francez  10,  fihetorica  e  Eloçnen- 


clã  Sígrndn  1,  Fhilosophia  Ibcional  .e  Moral  3, 
Eiiurgia  3,  1  heologia  Exegética  e  Historia  Sagra- 
da 1,  Instiluiçõis  Canónicas  e  Historia  Ecclesi- 
i.slica  1,  '.ikclogia  Dogmática  1,  Tíieologia  Mo-- 
i'al  3.- 

Paru  continuação  das  obras  do  Seminário,  cu- 
ja primeira  pedra  asseniou-se,  como  cabeis,  im 
di.<  7  do  Dezembio  deUoS,  foi  consignada'  por 
Aviso  do  filinisterio  d ò  Império  de  12  de  Agosto 
ultimo  a  quantia- do  oito  contos  de  reis,  com  a 
qual  dco-se-lhe  não-  pequeno  impulso-,  sob  a  ze- 
losa administração  •  do  Cidadão  Antonio  de  Cer- 
queira Calda?;,  que  a  pedido  doEsra-  Bispo  Dio- 
cesano ícm-se  encarregada  de  prestar  geu ciosa- 
mente esse  importante  serviço.- 

Ern  quanto  o  edifício  não  tiver  os  comraodos 
phcisos  para  'una-- Internato  não  poderá  a  Pro- 
víncia gozar  todas  as  vantagens, -que a  instituição 
do  Seminário  promeíte  á  educação,  assim  dc fu- 
turo Cleto,  como  de  muitos  outros  jovens,  que 
liojenào  encontrão  na  Capitai  um  Collegio  se  quer, . 
endo  possão  residir/ e  estudar  os  preparatórios 
ciigidos  para  a  matricula  nas  diversas  Academi- 
as do  Império.- 

Devemos  porem  í<-anquiliis?r- nos  coma  certe-' 
za  de  que  o  Governo  Imperial,  atteudendo  às  re- 
presentações do  nosso  digno  e  venerando  Prela- 
do, e  á  tão  manifesta  quanto  urgente  necessida- 
de deconcluir-se  a  ebra-começada,  continuará 
a  applicar-lhe  as  quantias  de  que  puder  -dispor. 
_  — Estatisíica.'  — - 

Cs  roappas  dos  baptismos,  easamentos  e  obitas 
de  todasasFregúezias  da  Província  no  anno  de 
18C2,  remettides  pelos  respectivos  Parochos  á  Se- 
cretaria da  Presidência,-  sendo  os  de  Sant'Anna> 
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do  Parau.ihyba  até  Setembro  somente,  os  da  Guia 
o  Villa  Mário  ató  Outubro,  e  o  das  Brotas  de  Agos- 
to a  Dezembro,  dão  o  seguinte  resumo: 
Baptismos  de  livres.    ....  1:363 
«  de  «cravos.    ,    .    .  J 70 

'ÍTotal  .  1:329 
Casamentos  de  livres  ....  ,2-il 
«  de  escravros  ...  Í8 

Total   .  259 

•Óbitos  de  1'vres   536 

.«       de  esc:  avos  ......  106 

lotai.  642 

X;m  quadro  estatístico  da  Pvoação  de  Corum- 
:bá,  orgonisado  com  data  de  21  de  Abril  próximo 
passado  peio  Tenente  Coronel  Conimaudauto  do 
Districlo  Militar  Keiraenegddo  de  Albuquerque 
íortocarrero  mostra  o  seguinte: 

Lotes  de  terrenos  concedidos ,para  edi- 
ficações urbanas   293 

,Até  6  cie  Abril  de  1S62   .....    .  266 

Dif-ferença  para  .mais  .   ..  27 

•Casas  edificadas.  6.1 

Mó  6  de  Abril  de  Í8G2.    .    ..    .    .  36 

.*   ■ 

Diffetença  para  móis   25 


Casas  em  i,oi:struição.  . 
Até  6  dcAbiil  do  1862  . 
Diffcrcnca  poru  mais  . 
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.  Raiiohos  crberios de  palha  ....  93 
Ate  6  de  Abril  de  1862    .....  109 

Differer.ra  para  menos  .    ......  1G- 

População. . 

Brasileiros  —  Homans. .  .  732 
Mulheres    . .  3í)4 


Iíalianos   —  Homens.    .  3-1 
Mulheres  ...  3 


34. 


Franc&zes  —  Homens  .    .  21 
Mulheres.    . .       5  - 

2G; 

Allemães  —  Homens  ........  3* 

Ifrspanhòes— Homens  .    .    .    .    .  3  - 

Argentinos—  Homens  .    .  11- 
Mulheres.    . .  4. 

Corrientinos— Hcmpns  .    .         9  ; 

Mulheies.    , ..  8. 

ti: 

Orientaes  —  Homens.    ....  3 
Bolivianos  —  ,  Homens.    .  3 
Mulheres   ...     2 .. 

5. 

rortuguezas—  Homens.    .  10 
Mulheres   .  .    '  3-: 

13  - 

-Escravos-.*  .    ...    .    .  ■  .    .  ■  •  -  34 

1:281 

Etislião  cm  Abril  de  1862.    .    .  l:3ío 
Differença  para  menos .   j'  »  3í:- 


.•Á  differenra  na  população  para  mais  foi  cle: 

Italianos.     ".     ,     .      .  5 

Allemào  1 

Argentinos  .     .     .  .1; 
Corrientinos.     .     .  .13 
JJolivianos  .     .     .      .  2 
Portuguezes.     .     ..  .13 


•Para  menos: 

Brasileiros, 
líespanhol  . 
Orienlaes.  . 
Americanos. 
.Escravos.  ..  , 


.  61 

1 
G 
3 

10  81 
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"KB.  Alem  rios  edifícios  acima  mencionados 
; existem  na  Povoação  uma  pequena  Capella  mui- 
ío  arruinada,  1  Quartel,  1. Enfermaria,  1  Deposi- 
to pertencente  á  Flolilha  da  Província,  1  Armazém 
-que  serve  de  Alfandega,  e  muito  em  começo  ou- 
tro que  é  destinado  para  Deposito  de  artigos  bel- 
licos.  de  pedra  e  cal,  sendo  todos  os  mais  de  páo 
,a  pique. 

A  differençí!  de  34'habitancos  pera  menos  é  de- 
vida ao  desfalque  dà  força  do  Corpo  de  Artilharia, 
•  o  á  aiiseuna  dos  que  se  dirigirão  uns  para  Viiia 
JM.iria,  outros  para  o  Coxim,  onde  enxergão  meios 
mais  seguros  de  prosperidade,  e  outros  fmalmenio 
para  os  portos  das  Republicas  .vizinhas. 

No  numero  dos  .Brasileiros  eslão  comprehrindi- 
dos  268  do  O'  jQÚG  Artilharia,  o  120  da  For- 
ça iNavd. 

—  Quilombos,  — 
.Das  as  formações  colhidas  peb  Repartição  da  Po- 
.lícia  consta  que  alem  do  g.  -lo  quilombo  do  Se- 


iputuba  cuja  existência  data  de  mais  de  um  sccúlo  . 
hana  ftoviociaosdo  Rio  MM*of  Roncador  o 
Jangada,  bem  como  o  da  Serra  Dourada,  os  1 
es  contem  grande  numero  de  escravos,  o  (i?  2  1 
poucos  desertores*  ««tznao 

DesdsiSfiO  "«da  iem  sido  possível  fc^  ^ 
falia  de  tropa  par, batê-los.  resultando  disso  Zl 
de  detnmento  d  lavoura,  que  vaj  d,^^ 
mmgoa  de  braços.  '  d 

Conhecendo  quanto  é  urgente  a  necessidade  de 
■  atalhar  o  progresso  de  tamanho  mai,  não  dera 

rei  deociermmar  aque!la  diligonci-  m  n 
■oceano  ciueseofferecerparaSb^r 

probabilidade  de  bom  resultado.  *  "* 

—  Obras  Publicas-  — 

A  ponte  sobre  o  rio ■  Cosipó-mir^  0UP  .-p.  , 
regido  em  meiados  de  ^ume^^ 
certo,  contraído  com  o  seo  nW„„  *  °UU* 
Julio  Baptista  da  Costa  pela  ^Z^' 
comfçouuentroem  pouco  tempo  a  <W  " 

te  «.gom,  como  se  vê  do  relaioWo.h  iw 

■dos  00,4:3^000,  acha-se  rwoost.aWo  d 

Concerto,  dirijo  pelo  l-Tetem^^^,,^- 

a  8  t,e  Ji:!ii0  -  1802,  «■:l;!;;oaa  í* 

neiro  r^lmo  ^ad(„  ^eIKÍ0.;e  fof  ^'^ 

!?bT  °S  VO^-K-h  considerar,,,  ; 

7™a:;,M-a  no,íi-  Wdoixáraod:* 

trocai  l^^^nstiv^lb^o  aproveita,,,;; 
■«toons  «s  „flftmú  ' 


mo  grades  escorar,  enrces  6  ;wrn  obstar  00  Iva*, 
buro  extraordinário  qu-'  a  ponte  soífria  cm  dif 
tersos  sentidos,  ainda  com.  a  pa.^gnm  somente, 
de  pessoas  í!  pé.  Todas  as  remias  forào  fmsn-. 
lidados  e  reforçadas  par  chapai  de  forro,  bvaça-- 
deinis,  paraísos 

As  cabeais  das  tesouras  firoyfio. muilo  w:irna  do.. 
vigaWnto,"cerào  ligadas  aos  pares  por  traves  de. 


madeir*. 


'Em  um  dos  anlcrioros  rancertns,-  por  q<ic  pas-. 
sou  essa  obra,  cortarão  as  cabeças  das  duos,, 
.-rondes  tesouras  centraes,  .pouco  ácima  do  guar- 
da-corpo,  e  nesle  ponto  opplicar-àQ.-se  traves 'ho- 
risontiies  escorar-do  as  pernas,  .e  servindo  ao  mes- 
mo tempo  para  suspender  o  vsgamento  por  meio 
,le  vnòes  de  ferro. ,  Vosto.  q«Q  esta  disposição  . 
r.ão  seja  a  mais  vantajosa,,  nem  a  mais  agradável- 
ií  v">stà',  é  todavia  superior  á  primitiva,  e  por  isso. 
foi  lambem  agora  posta  em  pratica  nas  tesouras 
restantes.  . 

^  csiructura  superior  dos  encontros  foi  concer-. 
lada   e  aos  lados  do  da  margem  direita  do  rio  pre- 
noron  se  a  decida,  .sustentando-se  a  terra  com.. 
'  paredões,  o  que  importou  .Hão  pequeno  serviço  de. 
entubo  e  desentulho.  . 

A  ponte  tem  dc  comprimento,  ou  vão,  32 \  pal- 
mos, e  de  largura  lo.  "  .Me  sustentada  por  4 
«im.lo?  esteios  de  madeira,  tendo  os  dou:;  mais  pro. 
xi  nosso  encontro  .do  margem  direita  20  c  23 
,,'ilmosde  r.Uura,  e  40,  43  os  dous  centraos,  fin- 
cados no  leito  do  rio.,  sendo  os  pés  protegidos  por 
Alares  de  pedra,  que.  sobem  olé  8  e  12  palmos. 
Os  encontros  teni.de  altura  18  -e  20  palmos  do  lado 
do  rio.-  Us  esteios,  alem  de  sustentarem  directa- 
mente o  ligamento,  servem  de  apoio  ás  tesouras, 
que  supportão  os  lanços.    O  maior  vão  tem  10  1/2 
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■iraras  de  abertura. 

Das  contas  apresentarias  pela  Thesouraria  Gc- 
:ral,  e  pela  Contadoria  Provincial,  consta  que  a 
^despeza .  feita  com  esta  obra  importou  em  Rs 
10:8.7^400,  sendo  5:2233650  do  maleriaes,  o 
.o-.Goi;5-30de  salários.    Esta  ultima  <iunnlia  foi 
-dividida  por  9GG  1/2  jornaes  de  carpinteiro,  do 
«o0:i  ate  75*000;  por  114  jornaes  de  pedr.-iros 
de  2C-5S0  até  SJíOOO,  e  por  í  :24o  jornaes  de  ser- 
ventes de  200  reis  atò  2^000, 

E'  pena  que  uma  obra  feita  com  tanto  tra- 
balho não  offereça  garantias  d'}  uma  duração  tão 
longa  como  sb  deveria  esperar,  a  não  ser  o  estado 
.das  madeiras,  que  em  grande  parte  se  emprega- 
rão pouco  depois  de  cortadas.  Se  nestas  coudiçõ- 
.es  ainda  resistem  e  servem,. é  isso  devido  ás  suas 
-excelíeis  tos  qualidades. 

■0  mesmo  mal  seute-se  geralmente  quer  nas 
.obras  particulares,  quer  nas  publicas,  mas  para 
-preveni-lo,  isto  é,  para  ter  sempre  cm  deposito 
madeiras  escolhidas,  bem  enxutas,  e  de  antemão 
destinadas  a  qualquer  coustrucção  de  urgente  ne- 
cessidade seria  preciso  não  sò  que  neste  ramo 
-de  serviço  se  tivesse  já  estabelecido  a  regulari- 
dade e  iiscalisa^èo  que  ainda  nos  falião  por  di- 
versos motivos,  mas  também  que  se  empatassem 
•por  muito  tempo  grandes  sommas  de  dinheiro-, 
■o  que  nem  sempre  é  possível. 

Aitendendo  á  importância  da  obra  que  aca- 
lmei de  escrever,  e  á  necessidade  de  poupar  quan- 
to seja  possível  a  despezade  novos  concertos,  re- 
solvi fazer  em  contracto  com  o  Cidadão  Vicente 
Antonio  da  Silva,  morador  na  vizinhança,  pel0 
qual  oucrregou-so  elle  de  -vigia-la,  para  que  se 
•conservo  sempre  cm  bom  estado,  percebendo 


no 

•ti tenta  mil  reis  annuao?,  o  tendo  .' por  obrígiv' 
Vão  obstar  a  que  passam  sobre  a  poiih  carros - 
carregados  e  boiadas;  mandar  remover  imraedra- 
ta  mente  os  páos  ou  troncos  de  arvores,  quedos 
tendo-  cora  as  enchentes  ficarem  'encostados  aos 
esteios;  fazer  prender  para  ser  levada  à  presen- 
ça do  Chefe  de  Policia  ioda  a  pessoa  que  for  en- 
centrada  dámuificandt)  do  .qualquer  nindo  a  o- 
bra,  ou  paiticipar  a  acudia  Autoridade  os  fac- 
tos que  orcorrerem  cesta  natureza,  logo  que  che- 
guem ao  seu  conhecimento,  com  todas  as  ex- 
plicações que  por  ventura  facilitem -a  descober- 
ta c  captura  do  delinquente;  e  dar  noticia  á  Pre- 
sidenta da  Provinda  da  menor  ruina  que  ap-  ■ 
rareca  para  ser  irmnedialamente  reparada.  Es- 
te contracto,  celebrado  a  28  de.  Fevereiro  proxi- 
•nio  passado,  deve  ter  vigor  por  um  anno  conta-  - 
tado  do  dia  seguinte. 

Â  nova  estrada  que  se  dirige  desta  Capital  d  ■ 
Fieguczia  da  Chapada,  atravessando  o  Coxipó  no  • 
lugar  denominado' Jurumirim,  e  a  Serra  na  bo- 
caina  da  —Cilada  —  e  que  pôde  ser  conside- 
rada, como  geral,  por  fazer  parte  da  que  yai 
ter  á  Província  de  Goyaz-,  foi  coatractada  pelaThe- 
-sourana  de  Fazenda  com  o  Tenente  Coronel  João 
José  de  Siqueira,  em  7  .  de  Março  de  18C0,  como 
•se  vos  declarou  no  Relatório  da  Presidência  de  li- 
de Maio  seguinte,  obrigando- se  o  arrematante  a  • 
conclui-la  no  prazo  dedous  ânuos,  e  ficando  su- 
jeito apagar  no  caso  de  falta  a  multa  de  um  con- 
to de  reis,  alem  dc  repôr  o  que  tivesse  recebido  • 
adianladarnente. 

iissa  estrada  deveria,  segundo  o  contracto,  ser 
construída  com  o  declive  próprio  para  dar  livre 
transito  a  carros,  ter  a  largura  de  40  palmos,  ex-  - 
cepto  na  subida  da  Serra,  onde  poderia  ser  re-»- 
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dusida  a  30,  alem  do  uma  zonn  da  30  palmos 
roçnclade  ambos  os  lados  onde  houvesse  mato  o 
couqrehender  a  factura  do  pontilhões  nos  córre- 
gos o  lugares  onde  lessem  necessários  para  desvi- 
«rasngoas  do  cominho,  cu  dar-lhes  esguio,  me- 
nos as  pontes  do  Jurumirim  c  Arieá. 

O  preço  estipulado  iui  de  nove  contos  de  reis 
pagáveis  oin  duas  prestações  ig.aes,  por  contado 
credito  aberto  para  auxilio  ás  obras  províncias 
no  exercício  do  1859  GO  p<  la  Ordem  do  The- 
>ouro  *.-27de  20  de  Outubro  de  1839,  declá- 
«...do-.se  no  mesmo  contracto  que  ao ■  erapreznri* 
iicava  o  direuo  de  reclamar  „ma  indom-d^o 
mmea  exadente  de  trilitll .  Il0r  cemo  . 
quantia,  quando  mostra  «0  ter  s-Tv;  k 

de  3deJul todelSGi-para  a^iorio  da  obra- 

a  quantia  de  oito  (un-íos  de  íeis  '«  ,  w 

Julho  do  1862  N  -  Í0  ,d  /  de  Jíd0 

io— para  as  obras  da  (-irada  «- S.nr  •. 
T    ,  ,  1  "s--  OLfia  acima 

^  Undo osol.do  conceder,  por  julgardema- 
«.festa  ju,t,ça,  a  prorogaçàu  de  p,a20  que  o  ar- 
rematante pedio  até  o  Jlm  de  Novembro  de  186» 
dco-meelle-  parte  em  oITicio  de  4  de  |)e2embr7, 
P-oximo  passado  de  haver  concluído  a  eirada 

que  se  acha vacmestado  .de  dar  livre  transito  a* 
carros,  declarando  outro  sim  on„     ,  V 
dcuUvel  prejuízo  que° 

prestar  um  se,  v.ço  á  l>roviucia  olfer^elS 
ia  conservador  da  mesma  estrada  por  espaoo  de 
umanno,  pelo  que -pedia-m,  que  mandaLe ava- 
tar este  trabalho.  Uma  Commissào  composta  do, 
Capitães  Paes  Leme  e  Nunes  da  Cunha,  e  do  1  • 
íeneme  terreira- Penna,  foi  por  mim  ^ 
gada  de  examinar  as  obras  feitas  e  no  Relatório 
que  apresentou-mecomdata.de  4  de  Março  diz 


1.  "  Que  esta  nova  via  de  communicno.no  p"cía 
rui  tu  reza  do  solo  que  atravessa  -pôde  ser  dividida 
ern  iro*  Seerõe»  disiinclas,  a  J cnmprehcnden- 
do  a  extensão  que  vai  desta  Cidade,  á  raiz  da  Ser- 
ra, •>.".  a  . q li j .  t'ji  aberh  nabiciina  da  cli.li,  e 
;}.'  u  que  conduz  do  cimo  da  Sena  á  Freguezia  di 
Chapada. 

2.  •  C ,lf-  na  I'."  Secção,  cujos-terrenos  compo- 
.(.in-sc  de  chapadas  aitas,  cobertasde  mato  pouco 

.  demxi,  e separado  por  várzeas,  <*m.que,  com  ex- 
oe|  cão  do  loxipó,  ,só  temporariamente  correm  al- 
guns rorrego;,  notou  .que  a  pezar  de  não  se  ter 
feito- ouli os  IrabidUosaloTi  do  derribamento  dn 
mato  em  uma  zoaa  de  ,59  a  GO  palmos,  da  ex- 
tirpação de  U cos,  da  mmiçàodc  pedras  em  al- 
guns lugares,  e  do  estabelecimento  de  pontilhõ- 
es nos,  córregos  cm  que  sem  elles  o  passo  se  tor- 
nam menos  commodo  na.  esU;çào  das  chu  vas,  .o 
transito  arha-s.;  todavia  livre  e  desembaraçado 
paia  cano.s  parccendo-lhe  por  lauto  que  na  di- 
ui  Secção  foi-ãu cumpridas  as'  condições  do  con- 
tracto. 

;].•  Que  na  2  o  Secção  <>  arremata:, te  teve  iime- 
gavelmeule  de  lucLar  ci.m  serias  embaraços,  devi- 
dos á  natuieza  do  terreno  n  a  circunstancias  cs- 
pt-ciaes  da  localidade.  E  bem  que  r.o  desenvol- 
\,  inerte  de  toda  esta  Secção  ubservasse.  a  r.om- 
inissãu  o  innueiibo  liaballio  quu-teve  0  arrematan- 
te coma  ibcrlura  de  cavas,  estabelecimento  de 
pontilhòi  s,  e  lonsti  ncçào  de  muralhas  para  susten- 
tar os  aterros  que  lVz  em  vários  pontos  da  ostra-" 
da,  nos  quuf-s  preíer.o  esta  espécie  de  obra  á  qualT 
qur  ouua  cçn  u  meio  de  galgaras  maiores  de- 
pressões do  terreno,  e  entenda  que  os  trabalhos 
desta  Se-çâo  são  Latisfuetorios,  quei  seconsidaru 


a-qn;i!ii.i/i  porque  foi  eoulroet.vln  i  nbarttira  tio  Io- 
da no.ilr.iilu,  quer  se  considere  masmo  a  Uiva  úú 
contracto,  em  cujos  artigo?,  pouco  minuciosos, 
sc  picsciiidio  do  marcar,  como  se  de\èra,  a  natu- 
reza e  <:i'íi Jiqõus  dc  iodas  asubras  necessárias  pa- 
ra o  estabelecimento  da  estrada  contiactada,  ede 
designar  o  limite  qu&cle\èra  dar-se  aodedivedd- 
la,  rccoiihecoo  todavia  a  inc-iaa  Cotnmissào  'que 
osta  parte  da  estrada  não  está  ainda  nas  condiçõ- 
es de  prestar-se  commodamente  á  rodagem,  por 
ser  demasiada  a  sua  deelividade,  e  pouca  a  largu- 
ra era  alguns  lugares. 

4.  -  Qu!.1  a  circunstancia  de  terem  por  nhi  pas- 
sado alguns  cano.;  carregados,  segundo  constou  ;i 
liommisíào,  e  a  dc  ler  cila  mesma  visto  um  'irado 
por  quatro  bois  perco;  rer  a  estrada  dosle  o  alt'> 
da  Serra  atoem  baixo,  nada  depõe  contra  a  sua 
opinião,  ..que  sem  exciuir  a  possibilidade  da  roda- 
gem, refere- se  ái  condições  deslaveis  e  possíve- 
is para  que  cila  se  faça  com  com  mo  J  idade,  asqua- 
es,  não  tendo  sido  infclizuwite .determinadas  no 
respectivu.cuuUaeto,  não  podiàopo.r  isso  ser  atten- 
didas,iii'in  verificadas,  senão  por  casualidade,  de- 
vida a  tal  ou  qu.i  1  disporão  favorável  do  selo, com 
cp;e  oeste  ca.- o  não  se  deveria  coutar.- 

5.  •.  Que  o  arrematante.  aLicmlendo  ;is  observa- 
ções feitas  pela  Couimissàu,  lho  assegurou  que, 
Li.veudo-se  offeieciilo  para  cuidar  gratuitamen- 
te da  conservação  de  toda  a  ostra  a  por  espaço 
de  um  auno5 -melhorará  nesse  tempo  o  seo  de_ 
clive  e  largura  bus  lugares  de  mais  uiílicil  pas- 
sagem, que  Ibe  forào  apontados. 

C.-  Que  do  alto  da  Serra  á  Freguezia  da  Cha- 
pada a  estrada  biíurca-se,  sendo  o  ramal  que  to- 
ma a  direita,  e  costèa  mais  ou  menus  a  cumia- 
d&  da-  Serra  pela  distancia  de  5  milhas,  proxi- 
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mamentc,  o  que  sc  abrio  para  complemento  da 
estrada  oontractnda. 

7.  -  Que  o  oulro  ramal  dirige-se  ao  Engenho 
do  Buriti,  propriedade  do  arrematante,  o  d'ahi 
á  Fregue/.ia,  lendo  cada  um  dos  deus  a  extenuo 
de  7  milhas,  com  pequena  differença. 

8.  'Que  o  1°  ramal,  atravessando  terrenos  ma- 
is accidcnlados  o  cobertos  na  sua  maior  parte  'do 
maias  viigms,  é  considerado  pela  Commissào  no 
caso  ilc  ser  ab.mdouado,  preferindo-se  o  do  Bu- 
liti,  que  é  mais  plano,  e  de  menos  dispendio- 
sa conservarão. 

9.  -  Que  esle  ramal,  que  éa  :,a  e  ultima  Sec- 
ção ern  que  a  Comaiissào  dividio  a  estrada,  pa- 
rece-lhe  assim  no  que  diz  respeito  aos  benefícios 
que  lecebeo  o  solo,  como  no  que  é  relativo  á 
commodidade  do  transito,  estar  nas  circunstanci- 
as da  Ia  òeeeào,  e  igualmente  conforme  as  con- 
dições do  contracto. 

10.  '  Que  a  opinião  assim  emitíida  pela  Commis- 
sào não  é  senão  o  resultado  da  comparação  que 
cila  fez,  tendo  cm  vista  unicamente  o  contracto, 
entre  o  terreno  por  onde  passa  a  estrada  e  as  obras 
que  n elle  forào  cx«'Cuiad?s  cm  virtude  dascondi- 
çòes  do  mesmo  contracto,  não  se  devendo  por  tan- 
to nutrir  a  ideia  de  que  j  ussuiinos  uma  estrada  de 
rodagem  enireesi;i  Capital  e  a  Fiegnczia  da  Cha- 
pada, \i;!o  que,  paru  a  nova  estrada  merecer  le- 
gitimamente o;- se  tr.ulo,  carece  ainda  de  impor- 
tantes mciiiuramemo  o  benefícios,  quo  seguramen- 
te cu,-  la  áo  muno  íuaior  somma  do'  que  a  consig- 

l>ild.r!    i!h(;llçÍÍe     COi:  ÍHíCtO. 

J I.  •  J-Mialmciite  que  a  urmmir-são  aprecia  e 
r.ieuciona  cotiio  ■«lií.mos  de  lomor  a  abnegarão  o 
1'airiottMiíO,  de  que.  de  o  prova  o  arreup.tautc,  que, 
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^rmUll0lm^  05  ^Ihosdesua 

7rT'<h™  ,°S'  C01Jlractou  e  concluio  as 

^  da  nova,  slrada  com  uma  constância  c  de- 
»  <^o  q,,e  o  toraào  merecedor  de  toda  a  sorteei 
bcmevolencm.  " 

naThosnmn-ia  do  Fazenda  recebeo  o  arrema- 
«...co  ndode  dignar  o  contracto  oprimi 
],.gan1onio  dcízôOC^oo,  e  do  Coiro  ProvuS 
somente  a  quiuilia  de  2:300-5000  por  conta  ia 
ronSIg,,acSo  (le  oito  contos  déreis  concedida  pela 
l:ci  dc3de  ouiho  de  JSGJ,  R*o tendo  sidn  po«_ 
smlpor  Inlta  dcfunUos  redisar  nuntualn^  0s 
pagamentos  de  oUf^OGO  por  rnez,  que  uu^ki 
/.tzer-lhe  desde  1 2  de  Maio  do  anuo  passado 

O  2.- pagamento  de  4:oOO^OGO  estipulado  no 
contracto  poderá  rflVcUiar-s-  logo  que  0  (Jovem,, 
Imperial  conceda  novo  credito  para  oux.lioáso- 
bras  provmeiaes,  como  é  de  esperar  e  não  des- 
de jd  por  terem-se  esguiado  nào  sò  aqueile  de  que 
fez  menção  o  mesmo  contracto,  mas  também  o  ; 
outros  que  até  o  presoníe  foi ào  concedidos. 

Quanto  porem  á  indemnisaçãu  parece-mc  que 
para  verificar-se  o  direito  <;o  arrematante  é  neces- 
sario  queede  mosiroque,  ainda  recebendo  o  ad- 
jutorio  cie  oito  contos  de  reis,  oào  previsto  no  con- 
tracto, soffreo  prejuízo. 

Quanto  á  disposição,  aquém*  tenho  referido, 
da  Lei  de  i  l  de  Julho  de  18-J2  e  igualmente  ne- 
cessária uma  explicarão,  o  saber,  se  a  quantia  do 
4:0005000  de  reis  deve  ser  larub.-.m  entregue  ao 
mesmo  arrematante  como  paga  da,  obras  contrac- 
tadas,  queelleja  deo  por  concluídas,  ou  aplica- 
da a  outros  i.;e!boramcnlos  que  o  Presidente  da 
Pi oviucía  tenha  de  mainiar  fu/.cr  na  estrada. 
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Tosto  quo  os  lermos  em  que  osl;í  concebida 
«Queila  di.'1'csir;  o  (  j  era  as  rifas  da.  estrada  de 
SeriXi-acima  Jadmiltào  mais  obvia  o  r.wiavolmen  ■ 
te,  a  meo  vor,  a  segunda  iiitelligeueia,  julgo  cem 
veniente  trazer  a  questão  ao  vo.sso  conheeimen. 
lo;  e  ao  mesmo  tempo  ponderar-vos  rjue,  não 
havendo  leiloa  planta  e orçamento  ila- obià  c;i;o 
deverião  servir  de  base  ao  contracto  <le  arre  iria  • 
tação,  nem  tendo  eila  sido  .inspeccionada  e  fis- 
cal isada  desde  o  seo  começo  por  um-Agente  do 
Governo,  mui  uifiic;l  será  hoje  avalia-la  com  al- 
guma exactidão  para  chegar-.se  a  um  ajuste  de- 
finitivo com  o  arremata  ate.,.- 

.1  ponte  do  Jurnmirjm,  por- ond?' passa  a  es- 
trada de  que  acabei  de  tratar,  foi  arrematada  a . 
3  .de  Junno  de  18GL  pelo. Capitão  lilculherio  da 
C.osta  .Monteiro,  como  vos,  participei- no  anterior 
Ilejaíorio,  meiliante  um  contracto  feito  na  The- 
souraria  de  Fazenda,  sob  as  seguintes  condiçõ- 
es:. . 

1.  a  Ser  o  preço  de  doze  contos  de  'reis,  paga- 
\t>is  om  tres  prestações.,  a  l.a  ( já  entregue )  no 
;icto  de  assignar  o  contracto,  a  2.*  quando  es- 
tiverem promplos.dols  terços  d-a  obra,  ea  3"a  no 
fim  da  mesma,  que  deverá  dar.  prompU  dentro 
do  prazo  de  doi;  ânuos,  depois  de  julgada  per- 
feita por  uma  Commissão  que  a  Presidência  no- 
mear. 

2.  a  Ser  a  ponto  construída  da  melhor  madei- 
ra de  lei,  de  perfeita  solidez,  e  com  a  necessá- 
ria segurança.  . 

3.1  Ter  de  largura  30..palmos,  e.de  modo  que 
inoccessivel  seja  ás  maiores  enchentes.  . 

4.a  Ficar  o  arrematante  sujeito  a.  urna  multa 
de  seiscentos  mil  reis  a  favor  da  Fazeíida  Nacio- 
nal .no  caso  de  não  concluir  a- obra,. na  prazo 
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■marcado.'» 

Desse  prazo  só  resta  um  m:z,  Aposto  que' a 
obra  esteja  ainda  muito  distante  doseo  termo 
i'ao  lem  cnlretanlo  o  anematante  requerido  pro- 
lação como  deveria,  quando  tivesse  razões  que 
a  justificassem. 

Ha  poucos  dias  mandei  examinar  pelo  Capi- 
tão de  Engenheiro  i'aes  Leme  o  estado  da  obra, 
o  da  iufoimação  que.ille  deo-me  com  datada 
■24  de  Abril,- vè-ss  que  -a  sua  censtmcyào,  ape- 
nas comprada,  (  po  lo  que  já  se  ache  'no  lugar 
grande  parte  das  madeiras,)  alem  de  haver  sol'- 
fiido  não  pequeno  atrazo  em  consequência  de 
tn»a  enchente  que  arrancou  grande  parte  dos  es- 
teios, apresenta  notáveis  defeitos,  que  convém 
desde  jà  prevenir,  para  não  fazer-se  uma  despe - 
za  inútil,  km  mes  circimstiueias  pareceo-me  con- 
veniente retomuieudar  ao  ariematanie  que  a 
suspendesse  oié  intender  se  com  a  hesideneu 
sobre  a  adopção  do  plano  mais  conveniente,  cu 
ja  confecção  eiKiimbi  ao  mesmo  Engenhou  o. 

À  -necessidade  cio  abastecer  de.  agoa  putavtl  a 
Capital  lem  sido  objecto  de  meo  constante  e  par- 
ticular cuidado,  ese  uào  está  giijda  remediada  em 
grcuide  pai  te 'deve- se  isto  allnbuir  á  bem  conhe- 
cida deficiência  de  recursos  pecuniários.  Entre- 
tanto apresentar- vos-hei  as  iuíbrmaçòds  que  rece- 
bi do  Eugen  li  iro  especinknente  encarrega  !o  des- 
te serviço.       De  um  rdi-.torio  datado  de  2L  de 
Julho  \e-se  que  Ibrào  por  clle  examinadas  sete  das 
ptiucipaes  fontes  de  agoa  potável,  duas- na  .Mandio- 
ca, uuia  no  Rosario,  três  na  Trainha,  e  uma  na 
-Misericórdia,  ou  fthmdéo. 

Das  da  Mandioca  uma  está  completamente  sec- 
ca.  o  arruinada  a.  alvenaria  .que  Ibrma  a  freme  do 
■Chafariz.       E'  necessário  descobrir-se  a  uas/ea- 
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te:do  agoa,  e  saber  se  ella  d<»sviou-s3  apanas  do 
ronducio,  ou  seccou  completamente.  Achada  a 
ngoa,  será  preciso  fazer  um  reservatório  e  enoi- 
iiamealo,  reconstruir  o  muro,  e  asseular  uma  tor- 
neira. 

A  outra  anula  'contêm  agoa,  mais  está  tilo  obs- 
truída que  a  bica  a<  lia-se  coberta  pela  terra,  quo 
pouco  a  [Oi.co  foi  outuihado  a  fronte  do  C!i  i- 
fariz.*  Ksi^e  a  rs~ocào  do  entuNio,  e  qno  se 
cosi  M.  rua  um  reservatório  o  encaiiaaionto  cota  a 
competente  torneira. 

A  do  Uo.-.anu,  abtuid.ínto  a  pez:ir  da  falia  de 
um  reservatório  regular,  c  do  estado  de  rniad  da 
encanamento.  presUirá  graane  sueco rro  á  popu- 
lação, hav/iiiio  um  bom  deposito  e  duas  torneiras, 
que  .vedem   o  desperdício  da  agoa.  . 

Das  daTrainlia  daas  fornecem  a  custo  uma  pen- 
na  de  agoa,  uns  com  a  aquisição  do 5  melhoramen- 
tos indispetisa-. eis  tomnr-se-  hão  abaadaates.  A 
terceira  _está  .completamente  secca. 

A  da  Misericórdia,  ou  Mundéo,  menos  escas- 
sa de  todas,  fornece  boa  agoa,  e  poderia  por  si 
sé  abaslecer  grande  parte  da  Cidade,  se  a  sua  cons- 
trução antiga  e  irregular  não  estivesse  tão  de- 
teriorada, e  aào  causasse  a  perda  de  muita  quan- 
tidade dessa  agoa,  que  deve  ser  tão  ecoaomisada 
c  apreciada. 

Em  geral  todas  rchão-se  em  múo  estado,  e  exi- 
gem os  mj;moi  melhoramentos,  isto  é,  precisão 
de  reservatórios,  encanamentos  e  torneiras.  En- 
tende o  Engenheiro  que,  reconstruídos  os  chafa- 
rizes de  um  modo  regular,  e  munidos  de  tornei- 
ras que  não  permíttão  a  sahida  da  agoa  se  não  em 
quanto  a  alavanca  é  elevada  a  certa  posição,  c 
àhi  mantida  pela  mão  de  uma  pessoa,  como  a  que 
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e.x  I;l  desoffrer  apei.una  de  <goa,queprL- 
Jc  PMncp.vlrnonte,  ainda  no  tempo  da  ser  a  1 
mao  estado  em.qno.dles  se  achâo 

T-njbojn  pondera  cllo  «  couvenionria  de  Cous- 
in»;'desde  já  doistanques.no  bairro  do  Bahú  e 
«o  f-ni  da  Travessa  do  Viílas  Uoas,  poi/qt  0 
lenda  custar  pouco  dinheiro,  prestaL  e  etal 
toinnnenso  beneficio  á  população. 

Na  «ua  Lella  do  Juiz,  quasi  ao  snhír-ao  larW 
do  A,W  de  Guerra,  ha  uma  escavação^ 
"ando  um-  tanque  que  aproveita  e  cons'erva  as 
poucas  agoes  que  biotào  nesse  lugar. 

Feito  ha  muito  tempo,  e  sem  a  menor  obra  da- 
ailo,  esie  ianque  e.tá  sempre  muito  tuj.., 

em  uma  agoa.  quasi  inútil,  alterna  a  grande  al- 
e  pessoas  eanimaes  que  ahi  4o  dei 
itrar-so  oa  sede  e  do.  calor.  Construindo-se 
™-  ianque,  de  paredes  revestidas  de  rlven  r 
poado-se  bem  patentes  e  desembaraçai  : 
fies  da  agoa,  aplanando  se  o  t.rrcmo.-pW 
uo-se  regularmente  algumas  r.rvores  frondosas,  e 
■^conioudo-sealgnusaformozeainenlosdenia 
co  custo  far-so-hadahi  um  lugar  de  excellente  e" 
aprazível  passei,  onde  os  habitantes  poderão  res- 
pirar um  ar  livre  e'  puro.  ■■ 

Alem  das  íbnt,s  acima  mencionadas,  que  <e 
acbao  todas  no  centro  da  povoarão,  haa d  a /Lm 
prouma  ao  Hospital  dos  Lázaros.  AagoadesI 
la  fonte,  muito  apreciada  pela  sue,  ioa  qualidade 
nasce  a  30  passos  proximamente  do  lugar  em  que 

e  apanhada,  e  percorre  essa  distancia  por -ama  es- 
cavação natural,  estreita  e  pouco  profunda- 

Actualmente  está  tão  suja  o  sua  nascente,'  e  tão 
chera-  de  lodo  e  lama,  que  mal  se  acredita,  beben- 
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do  essa  agoa,  que  ella  atravesse  tanta  immundi- 
tia.       Desde  já  deve-se  limpa-la,  c  oppór  um 

obstáculo  qualquer  á  entrada  de  animaes  no  sep 

.  leito. 

Mais-  tarde  poder-s&ia  fazer  ah i  um  chafariz 
-de  . fácil  trabalho,  ou  mesmo  alguma  obra  de  gos- 
to. .A '-fonte  .fornece  pouoo  .mais-o.u  menos  um 
•annel  de  agoa,  que  vai  formar  á  pouca  distancia 
4um  tanque  de  lavagem,  conhecido  [  elo  nome  d.e 
-— tancfue  tios 'Lázaros—.  " 

-Ouvindo  sohrea  matéria  deste,  relatório  a  Ca- 
mara Municipal :  recomroendei-lhe  que  rne  decla- 
.jasse  se  tiuha  ou  nào  resolvido  mandar  concertar 
desde  logo  algum  dos  chafarizes  de  que  olle  tra- 
ta, e  quanto  restava  disponível  da  jcmma  de 
2:0OC»OOC  veU  consignada  para  esta  verba  de  des- 
pezanoart.  1,  •  §  1.-  rr  13  da  Lei  Provincial  u- 
.1,1  -  de  .2  do  Julho  .de  186  h 

Em  resposta  datada  do;4  de  Agosto,  informou- 
.me  a  Camara  Municipal;  1.  •  que  julgava  de  palpi- 
tante necessidade  e  proveitr  para  a  população  as 
di versas, obras  indicadas  pelo  Engenheiro,  que  el- 
la mesma  já  tona  levada  a  cffeito  se  o  permittis- 
sem  os  recursos  á  -sua  disposição:  .2.-  .que  tiníia 
resolvido  com  preferencia  a  construcção  do  tan- 
que no  f,m  da  Travessa  do  filias  Boas,  e  depois 
«  concerto  do  Giiafaiiz  do  ílundéo:  3.'-  que  exis- 
tia disponível  da  somma  de  2:00()JÍOOÔ  consig- 
nada para  esta  vci-ba  de  despeza  na  Lei  de  2  de  Ju- 
lho de  1SÔÍ  .a  quantia  de  1: «2$700,  e  que  quan- 
do nào  bastasse,  na  Lei  do  Orçamento  i>roviIJCi- 
.'d,  que  unha  de  vigorar  no.coi.rente  anuo,  achava- 
se  coma  clausula-  desde  já-  a  conáguaitfo-dé 
Bia:s  4:000^000  reis.  . 
X  vista  "desta  informação  julguei  conveniente 
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to  inutilisado.  Accresrentou-se-lhe  um  reser- 
vatório de  pedra  e  cimento  capaz  do  conter  a  agoa 
que  íiltra  durante  a  noite,  a  qual  é  extrahida  de- 
pois por  um  cano  de  chumbo  fechado  por  uma 
torneira  de.  bronze. 

Reconslruio-sea  fachada  do  chafariz,  elimpou- 
sea  valia  de  esgoto. 

À  agoa  fornecida  pelo  reservatório  provêm  de 
ires  pequenos  canaes  por  onde  filtra,  é  pouco  a- 
bundaule,  e  de, qualidade  inferior.  C«>m  tudo,  so 
for  perenne,  como  se.affirma,  ficará  bem  compen- 
sada a  despeza,  que  importou  om.49G-2>07O  reis.e 
foi.paga  pela  Camara  Municipal,  sendo  332^300 
de  jornaes,  e  lGiOí.70  de  materiaes,  a  fora  a  tor- 
neira com  seos  aceesorios  feita  no  Arsenal  de  Ma- 
rinha pelo  preço  de.  139#140  reis,  que  mandei 
.pagar  por  couta  do  credito  concedido  pelo  Mi- 
nistério, da  Agricultura  para  a.uxiho  ás  obras  Pro- 
vinciaes. 

A  Camara  Municipal  desta  Cidade  lembi .?,  alem 
de  muitas  outras  necessidades  urgcntes,jà  expos- 
tas em  seos  anteriores  relatórios,  a  de  uma  pon- 
te na  rua  dos  Pescadores,  onde  c  atravessada  pe- 
lo córrego  da  Prainha. 

Informa  a  mesma  Camara  que  a  Capella  de 
iN'ossa  Senhora  da  Piedade,  levantada  no  interior 
do  Cemitério,  ostá  quasi  a ...-oucluir-se  sem  o  me- 
nor dispêndio  dos  Cofres  Públicos,  sendo  Isto  de- 
vido aos  esforços,  zelo  e -dedicação  do  Cónego  Ma- 
noel Pereira  Mendes  e  do  Capitão  Flaviano  Gomes 
de  Barros  que,  luctando  com  .grandes  embaraços, 
e  confiados  unicamente  na  piedade,  dos  fieis,  â 
quem  recorrerão  por  meio.ue  subscripeão,  têm 
conseguido-o  que  abem pou:o  tempo  parecia  im- 
possível, devendo  so  por  lauto  esperar  que  em 
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'  breve  a  dita  Capella,  assim  como  o  mesmo  Cemi- 
tério, se  achem  em  estado  de  serem  franqueados 
ao  Publico,  e  que  assim  cessem  os  enterramen- 
tos dos.  cadáveres  nas  Igrejas,  que  a  força  da  ne- 
cessidade, tem  feito  tolerar  até  agora. 

Julgando  escusado. repetir  considerações  sobre 
a  necessidade  e  conveniência,  por  todos  reconhe- 
cidas, do  taes  obras,  limitar-me-hei  a  observar 
que  muito  bem  merecido  será  qualquer  auxilio 
com  que  possa  por  ventura  concorrer  o  Cofre  Pro- 
vincial para  dar  se-lhes  a  ultima  de  mão. 

Á  Camara  do  Diamantino  pede  novamente  u- 
ma  consignarão  para  concedo  da  Matriz,  e  re- 
presenta qae  a  Sena  dp  Torabador  reclama  me- 
lhoramentos que  importarão  em  1:0005000  reis 
pare  que  sejão  duradouros,  devendo  preceder  a 
sua  factura  uma  planta,  e  a.jcbrgaçào  ao  empre- 
sário degarantira  conservação  por  Umpo  razoável; 
assim  como  que  a  Serra— vermelha  exige  novos 
reparos,  quepederãoser  Lilos  com  503^000  reis. 

■A  Camara  de  Poconé  representa  de  novo  que 
aponte  do  ribeirão  da  Formiga,  pertencente  a  a- 
quelle  Município,  na  estrada  da  Capital  para  Vil- 
la iMaria  e  Mato  Grosso,  acha-so  em  completa  mi- 
na, sendo  de  urgente  e  imperiosa  necessidade  a 
sua  reconstruc:jão. 

Paia  o  concerto  dos  tanques  da  mesma  Villa 
mandei  entregar  a  quantia  de  1:0005000  reis  con- 
signada no  art.  •  1.-  §  7.  -  da  Lei  Provincial  N.  •  10 
de  11  de  Julho  de  1862,  logo  que  a  obra  ficou  con- 
cluída segundo  o  .contracto  feito  pela  Camara  com 
approvaçào  da  Presidência. 

A  Camara  de  Miranda  expõ>  que  as  estradas  do 
Múnicipio  achào-se  oiudh.  em  péssimo  estado  e  exi- 
gem concertos,  que  cila  avalia  em  60055000  rçis, 


stMido  lambom  de  sur.u.ia  necessidade  uma  ponto  - 
sob.  173  o  rib.oiíào  denominado  Age.chy,  que  se  [.o-  • 
dera*  lazer  cuia ,  4005>OCO  reis*  . 

Iicpresenla  igualmente  que  ainda  continua  a  ■• 
finiccionar  na  ca  a  do  Major  . . Caetano  d;i  Silvo  AL» 
biHjuerque,  o  que  nào  oílerecendo  ella. os  com-  - 
mudos  precisos,  mormente  quando  se  teime  o  J u- 
iy,  parece- lhe.  indispensável  a  consti-iic<;ào, de  um  . 
edificio  próprio,  .que  sirva  também  de. Cadèa  pu  . 
bhen. 

K&a  CQLisliucçào  é  .  orlada  pda.,ra.eima  .Cama-  .• 
ra  cm  .quatro  contos  de.reis,  e  nào  .se  deve  es-  - 
perír  que  os  habitantes  a  .facão  á  .sua  custa,-,  vis-  - 
to  que  a  Lei  da  crcaçào  da  Villa  nào. Lhes  ira-.- 
poz  essa  condição,  ,a  que  .  ficarâa.sujeitos  os  de 
outras  Povoações  ultimamente .  elevadas  á  i"u.-d  < 
categoria. . 

Quanto  áJfatriz  da  Villa  informa. a.  Camara  que  . 
já  se  acha  .felizmente,  empestado,  dc.admi.ttir  a 
ceIebraçào_dos,  actos  pipprios  do  Culto  Divino,  o 
que  é  devido,  em.  grandeparte  ao.zeloso  Vigário 
Frei  Manano.de  Bagnaia,  que  -  tem  despendido 
com  essa  obra  quasi  toda  a  sua  côngrua.. 

Para  auxilia-la  mandei  entregar  ao  mesmo  Vi- 
gário a  quantia  de  oOO-SOOO  reis  consignada  no 
art.  1«  §  7«  da  Lei  Provincial  IV. M2  de  3  de 
Julho:  de  1861. - 

Informa  .outro  sim  a  Camara,  eme  nào  .foi  pos- 
siv.el  achar  quem  coutracta&e  o  encanamento  das 
agpasdo  rio  Villas  -Boas  pela  diminuta  qu?mi- ' 
do  6O05?0O0  que  se  lhe  consignou,  e  que  presume  . 
poder  consegui-lo  com  d  de  8.00gi000  reis. 

Também  não  foi  possível  fazer  se  com"a  con- 
signação de  605ÍCOO  reis  o  reparo  do  Cemitério" 
para  o  qual  a  Cémara  julga,  necessária  a  d*  - 
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."'EOO&OOO  reis 

A  Camara  de  Villa  Maria  pede  novamente  •  e 
■  com  muita  instancia  uma  subvenção  annua  pira 
,  a  conslrucçfio  de  .uma  Matriz,  e  - informa  que  o 
edifício  municipal  a  pouco  construído,  p0ct0  que 
sirva  ,  soffrivelmeolo  para  os  usos  a  que  <j  desti- 
nado, ficará  muito  melhor  accresceniando-se-lhe 
uma  varanda. 

O  negociante  José  Mánoel  Monteiro  Bragi  es- 
tabelecido em  Montevideo,  e  muito  rdacfo/Iado 
nesta  Província,  apresentou  a  Presidência  uma 
proposta.pela  qual  se-  compromette  a  abastecer 
de  agoa  a  Povoado  de. Corumbá,  fazendo-a  ex- 
truhir  do  rio  Paraguny  por  bombas  de. alta.pres 
sAo  para  ser  encanada  com  a  .maior  perfeição 
,  possível,  o -conduzida  a  todos  os  lugares  onde 
possa  ser  necessário -o  seu  uso,  poupando-sea< 
■  sim  aos  habitantes  os  muitos  incomrnodes  e  des- 
pezas  que  hoje  supportàc-,  sendo  obrigados  a  man- 
da-la conduzir  dò  mesmo  Ho,,,  por  não  haveralli 
fonte  alguma. 

,Em  compensação  rdas  despezas  que  terá  def.-i- 
..  zer  pede  o  emprezario  o  privilegio  exclusivo  nnr 
30  annos  para  fornecer  agoa  a  aquelles.quo  del~ 
Ia  necessitarem, ..pelo  preço -de  CO  reis  cada  bar- 
ril no  1"  decennio,  de  4-0  reis  no  2*e  de  20  re- 
is no  3.°. 

Sobre  o  objecto  desta  proposta,  certamente  dig- 
no de  consideração  o  exame,  trato  ainda  de  obter 
esclarecimentos,  jque  ser-vos  hão  também  cotn- 
immieados  paivi  qí.ie  possaes  tomar  a  deíibfra-- 
;<;ào  que  mais  convier. 

—  Navegação  fluvial  — 

Os  Paquetes  da  Companhia  de  Navegação  do 
■Alto  Paraguy  tem  feito  regularmente  as  suas-via-- 
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gons,  ehegando  ao  porto  desta  Capital  e  snhindo 
dellenos  prazos,  que  marcão  as  tabollasapprova- 
flas  pelo  Governo.  . 

Em  Aliril  do  anno  findo  passageros,  que  daqui 
partirão  áso  horas.da  tarde  do  dia  T,  e, seguirão 
de  Montevideo  no  Paquete  Ih-àúwz  Scàntonge 
8  horas  da  manhã  de  11,  ehegárão  ao  llio  tio 
Janeiro  ás  5  horas  da  tarde  de  22,  isto  é,  em  me- 
nos de  18  dias,  descontada  a  demora  de  3  dius  e 
'k  horas  ena  Montevideo,  e  comprehendida  a  quo 
iivcrào  em  Corumbá.  ( 2 ,  dias  e  1 .  i/á  hora  ■)  e  ou- 
tros pontos  de  escala;  viagem  talvez  a  mais  rápida 
uuese  tenha  feiro'  .entre  a. Cidade  de  Cuiabá  e  a 
Capital  do  Império. .  • 

Posto  que  já  sejàe.  incalculáveis  as  vantagens 
provenientes  do  emprego  dos .  actuaes  meios  de 
commuiiieaçpo  e  transporte,  parece  me  que  ainda 
uma  outra  muiio  apreciável  poder-se-há  obter  sem 
erande  difficuldade,  alterando  a  actual  tabeliã  do 
modo  que  o  Paquete  da  l.a  linha  tunha  menos 
tempo  de  esUda  em  Montevideo,  e  mais  em  Co- 
mmbá,  para  que  .  possa  levnr  na  mesma  viagem 
as  respostas  da  correspondência,,  que  trouxer  da 
Còrte  para  esta  Capital,  em  vez  de  ficarem  aqui 
demoradas  por  espaço  nunca  menor  de  34  dias, 
coroo  presentemente  acontece.  . 

A  interrupção  das  viagens  intermediarias  en- 
tre o.  porto  desta  Capital  e  o  de- Corumbá  tem  con- 
tinuado a  ser  sensível  aos  donos  das  mercado- 
rias,: que  ficando  accumuladas  naquelle  lugar, 
não  .pedem  vir  para,  aqui  em  canoas  senão  com 
muito  maior  demora  e  despeza. 

No  que  toca  porem  ao.transporte.de  passagei- 
ros, f .■  c  da  correspondência:  ciliciai  e.  particular 
tem^jdo  muitas  ..vezes  supprida  essa  falta  pelos 
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Vapores  do  Estado,  e  do  mesmo  modo  procuraria 
ca  facilitar  as  communieações  entre  esta  Cidade  c 
Villa  Wnria.se  outras  commissões  do  serviço  em  que 
constantemente  so  empregão  os  mesmos  Vapores, o, 
a  necessidade  que  sentem  de  amiudados  concei- 
tos,, não  lhes  tolhessem  aquclle  destino. 

Ás  queixas  a  que  dava, motivo  a  falta  de.com- 
mo.dos  e  segurança  na  Alfandega  para  deposito  e 
guarda  das  mercadorias,  tem  cessado,  porque  o 
edifício  foi  reparado  de  modo  que  pôde  bem  ser- 
vir para  os  fins  a  que  é  destinado,  até  que  seja 
substituído  por  outro  mais  solido  e  espaçoso,  cu- 
ja construcção  deve  começar  em  breve  tempo,  co- 

irio  tenho  recommeodado  em  virtude  de  ordens  do 
Ministério  da  Fazenda. 

Ja  concedi  á  Companhia,  de  conformidade  com 
as. ordens  do  Governo  Imperial,  uma  parte  dos 
terrenos  devolutos,'  a  que  tem  direito  pelo  seo  con 
tracto,  para  a: mazens,  pontes,  depósitos,  estalei, 
rcs,  officinss,  e  outros  misteres,  bera  como  para 
o  cÓrte  de  lenha,  que  sirva  de  combustível  aos 
Vaporei,  sendo  3:000  braças  em  quadro  á  mar- 
gem da  Bahia  de  Turner gos,  750  no  Morro  do 
Conselho,  o  1:500  nas  Pedras  de  amolar,  das  qu;-_ 
es  passei-lhe  tiiulos  depois  de  medidas  c  demar- 
cadas pelo  Capitão  de  Engenheiros  Pedro  Dias  I'a-  • 
es  Leme.  ■•. 

Dando  á navegação  do  Taquary  a  importância  • 
que  merece  pelas  razões  expostos  na  ■minha  FcL  ■ 
la  da  Sessão  antecedente,  incumbi  do  seo  reco- 
nhecimento o  intelíigenle  e  zeloso  Capitão  do  Es- 
tado Waior  de  í.a  Classe  Joaquim  da  Gsma  Lo- 
bo. d'Eça,  de  quem  recebi  como*  resultado  dos- 
sa  Comrnissão  a  planta  do  rio  acompanhada  de 
um.  relatório  com  data  do  20  de  Julho  que  ha  >; 
de<ser-vos  enviado  por  copia.  » 


■  Em  Janeiro  do  corrente  anno  fiz  partir  de'  Co- 
rumbá uma  nova  expedição  no  mesmo  Vapor  Al- 
pha, tombem  dirigida  por  equelle  Official  com.o 
fim  do  estabelecer  nas  margens  do  Taquary  o  nú- 
cleo Colonial,  de  que  trato  em  outro  artigo;  mas 
o  Vapor  não  pôde  subir  até  Beliago  por  faltar- lhe 
■agoaem  um  lugar  que  fica  á  distancia  de  24-  le- 
goas,  segundo  consta  do  diário  do  seo  Comrnau- 
daute,  nuc  me  íoi  rerneltido  pelo  Chefe  da  Esta- 
ção jNaval. 

Tendo  todavia  seguido  a  expedição  em  uma  iga- 
rité,  chegou  ao  lugar  do  seo  destino  no  dia  30  de 
Janeiío,  e  do  resultado  dos  trabalhos  de. que  fo- 
ra encarregada  deo-me  conta  o  Capitão  Gama  em 
outro  relatório  datado  de  5,9  de  Março,  que  ser- 
vos-ha  iguclmeiJtt:  communicado. 

As  diversas  informações,  a  que  me  tenho  refe- 
rido, deixào  lura  de  duvida  que  durante. a  enchen- 
te, que  ordinariamente  dà-se  nos  mezes  de  Ou- 
tubro a  Abril,  o  Taquary- é  navegável  por  Vapo- 
res como  o  Aij-ha  peio  menos  até- Beliago,  que  a- 
penas  dista  4  m-ilhas  da  barra  do  Coxim,  o  cru 
todo  .o  tempo  do  anno  até  o"Braciuno,  isto  é,  do- 
lo  espaço  dc  42  legoas,  o  que  bem  mostra  quan- 
to será  clTicaz  o  auxilio,  que  semelhantes  navios 
poderão  pi  estai- ao  eomscercio,  não  só  transportan- 
do passageiros,  e  cargas  de  pequeno  volume,  co- 
mo rebocando  as  embai  cações,  que  ordinariamen- 
te se  empregão  no  trafego  fluvial. 

—  Colonisaçito.  — ■ 

ÍV. /decurso  *do  . anno  de  1S62  entrarão  na  Pro- 
víncia pela  via  fluvial,  e  também  por  terra,  iX(> 
•estrangeiros  de  diversas  nacionalidades,  e  dejla 
sahlrão  fe7. 


to 


Oj  o:a\uh\  cl^ifiese^sç  <1<?  modo  seguinte- 
quaptoaosoxo-hoaaeus  139,  mulheres  17} qnan- 
tt>  ao  estado-casados  22,  solteiros  Sol,  viúvos 
2r  quanto  ás  occupaçOes-commorcio  39  nrlo* 
'6,  agricultura  27,  serviço  domestico  4,  indus- 
tria 2y  náutica  5,  vida  monástica- f,  sem  officio 
conhecido  21. 

A  mór  parte- dessem  estrangeiros'  oompoz-sc  dr- 
emigrantes  de  diversos  Paizos-quo  o  Governo  Im- 
perial tem-mandado  transportar  do  Rio  da  Praia 
rorao  sabeis,  e-ainda  qaeo  seonomerose  mulíil 
liasse  muitas  vezes,  seria- acquisiçío  da  maior 
uUl.uade  para  uma  Provinda  tio  vasta  era  terri- 
tono,  quanto  carecida,  de  população  e  de-indiu- 
inj,  se  todos  -elles  fossem  idóneos  para  o  serviro 
da  lavoura,  e  encontrassem  aqui  estabekcimoi.irs 
agrícolas  em  que  ;sa empregassem  immediatamei- 
te-.para  viverem  dofructo  doseo  trabalho  oi.  se 
como  artífices,  e  einda  mesmo  como  simples  w 
vcutes  achassem  occopaçao  com- salário  correspon. 
'«enteem  quaesqueroíf.einas  publicas  ou  partici- 

Jares;  mas  infelizmente  não  éisse  o  que  tem  aco'-,- 
tecido.- 

Alguns  alfaiates,  sapateiro;,  maraneirn5,pec^i 
ros,  e  íumleirosjúse  acríãoeom  effeilo  estofe^, 
eidos  com  offiôinas  por  soa  psopria  conta,  ou  tra- 
balh.mdo  a  jornal. 

Oiitroc  tem  sido  admiuidos  aos  lrsenaes  de  iia- 
nnha  o  de  Guerra,  o  ás  obras  publicas  com  «ah- 
nos  superiores  aos  que  de  ordinário  pagão  os  pnr- 
tieulares,  ião  se  podendo  todavia  dar-Jbes  ecr^ 
za  de  abi  permanecerem  por  depender  isso  de 
cunstancias  mui  variáveis,  o  principalmente  d;. 
maior  ou  menor  importância,  dos  créditos  annual-  - 
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mente  abertos  pelo  Go-erno  Imperial  para  as  dos- 
pezas  daquelías  Repartições. 

Alem  destes  porem  muitos  ha  que,  não  sabendo 
officio  algum  mecânico,  ou  não  podendo  exercer 
nqui  o  que  aprenderão,  e  não  achando  oceupaoão, 
nen-  ainda  como  simples  serventes,  com  salário 
Mue.  basto  para  sua  subsistência  em  uma  terra,  on- 
:ie  qnasi  todos  os  objectos  necessários  ávida  se  ven- 
cem wr  nrecos  muito  superiores  aos  do  qualquer 
das  Capitães  da-j  outras  í'iovinciasdo  Império,  tem- 
s»  pasmado  desla  Cidade  para  Corumbá,  edalli  pa- 
ri aqui,  ou  para  outros  lugares,  sem  destino  certo, 
e  seta  meios  de  preveniras  maiores  privações,  a  nao 
serem  os  lavores  de  algum  patrício  seo  mais  feliz, 
os--,r-corrcs  do  Governo, ou  a  caridade  pubhca. 

Por  is^o  não  pourosdeilei-lemjà  pedido  com  a 
maior  instancia  que  se  lhes  dè  transporte  parai e- 
cr^aremao  Rio  da  Prata,  veado  se  tombem  al- 
guns obrigados,  quando  enfermos,  a  procurar  a- 
*n„n  e  tratamento  no  Hospital  de  Misericórdia, 
mas\-Ho  nestas  criticas  circunstancias  a  suacon- 
dM-^em  continuado  a  ser,  coma  já  declarei  no 
arguente  Relatório,,  a  que  se  deve  esperar  de 
]10meus  naturalmente  pacifi^s,  «  respeitadores  uas 
i  eis  clr.  Paiz  onde  vivem. 

Com  ufim  de  exploraras  minas  dc  ouro  c  dia- 
mantes denominadas  dos-Martyrms-que  demo- 
rào  ao  florle  desta  Capital  entre  os  Sertões  que  cou- 
ilaàocom  a  Província  do  Pará.  e  devem  conter 
enorme,  riciuezas  segundo  a  tradição  o  roteiros  de 
muito  antiga  dala,  que  aqui  existem,  orgaimou-se 
em  Juuhodoauno  passado  uma  Sociedade  com 
,,'osta  de  accionistas  residentes  nesta  Capita  e  no 
Cantino,  e  dirigida  por  dois  Italianos  dotado, 


S3 


tio  muita  intelligcncia  e  actividade,  o  Dr.  em  Me- 
dicina Medardc  Uivam",  que  cutr'ora  fez  parto  da 
Direcção  da  actual  Companhia  de  Mineração  iíe 
;1  a  lo  Grosso,  eBarlholomé  Bossi. 

Para  essa  era  preza,  a  que  prestei  algum  anxL 
lio,  por  parecer-me  realmente  digna  de  ser  ícn~ 
í;;da,  e  conforme  com  as  vistas  \\o  Governo  impe- 
rial, reunirào-se  do  muito  boa  vontade  uns  40  dos 
emigrantes,  de  que  agora  trato,  não  duvidando  ale 
alguns  trocar  o  cerlo  pelo  duvidoso,  isto  é,  aban- 
•<Jo:jcr  as  occup;içõ;.!S  que  já'  tiuhão  nos  Arsennes 
c  outros  estabelecimentos,  para  irem  descobrir  a 
sua  fortuna  nas  minas;  mas  a  Sociedade  dissolveo. 
y.i  em  bem  poucos  dias,  lendo-  e  apenas  feito  ligei- 
ras explorações  nos  rios  Arinos  e  dos  Putos,  e  gran- 
de parle  di-iies  fitou  como  d' antes  privrda  de  me- 
ios certos  de  subsistência, 

Para  pôr-se  em  pratica  o  que  recomau-ndso  di- 
versas ordens  do  Governo  Imperial,  e  especialmen- 
te o  Aviso  do  Siinisterio  do  Império,  expedido  pc- 
h  Repartição  Geral  das  terras  publicas  com  daí," 
do  S  da  Janeiro  de  1801,  Lio  é,  o  osiabtleeimen- 
'..)  desta  gente  r.o  território  denominado  — Uru- 
cuiíi— que  se  mandou  medir  perto  da  Povoação  do 
Corumbá,  ou  cm  qualquer  outro,  que  pareça  ma- 
is conveniente,  disUibuindo-lhes  lotes  de  62:200 
a  j 25:000  braças  quadradas  peio  preço  de  meio 
re;;l  até  um  real,  tem  até  hoje  faltado  o  que  c  ma. 
is  essencial  e  necessário,  isto  é,  aos  mesmos  emi- 
grara tes  auimo  de  residir  em  lugares  inteiramen- 
te incultos,  aptidão  para  os  trabalhos  da  lavoura 
própria  do  Paiz,  e  perseverança  para  arrosta-los  a 
pezar  de  todos  os  incomraoáos,  que  deve  natural- 
mente causar- lhes  um  clima  ardente;  e  á  Presidên- 
cia da  Província,  alem  de  pessoal  habilitado  .que  so 


iflfcHÇíihfl  da  çxoçiiçào  da iei  das  Terras,  lews?*-,- 
nociiniarics  para  manter  por.  «igiw  torapo  os  Co— 
sonos,  e  auxilia- los  nos  trabalhos  do  primeiro  os-, 
hbelecimento,  o  que  certamente  nào.poderia  fazer 
com  a  quantia  de  10:380^000  reis  consignada  pç-, 
Jo  Ministério  da  Ágricultut  a  .para.  todas  as  despe- 
zr.s  desta  verba  no  exercício  de  1SG1  — 18G2,  e  a-, 
bula  menos  cora  ,o  de  7:000^0.00  reis  .marcada  pa- 
ra o  corrente, 

I)a  quelia  primeira -somma  restou  ainda  um  se!-, 
do,  mais  islo  oxpiica-st:  polo  i» cio  de  haver-so  li- 
mitado quasi  toda  a  despeza  á  satisfarão  dos  ven^ 
<im?nlos  permanentes  de  um  Engenheiro,  ede  um, 
,íuiz  Comaaissorio  de  medições,  sendo  eorío  que 
no  tocante  á  effecliva  execução  da  Lei  das  Terras 
muito  pouco  ou  nada  se  adbntuii,  e  que  dos  7- 
únicos  emigrantes,  que  se  dizião  lavradores,  e  a 
quem  omeo  illustre  Antecessor  mandou  distribui? 
terrenos  na  raiz  da  Serra  de  S.  Jerónimo,  distin- 
to desta  Capital  SJegcas,  nem  um  só  slli  permane- 
cco. 

Tendo  cu  ido  pessoalmente  examinar  aquela 
lugar,  pareeeo-mc  com  effeilo  muito  imprópria 
para  qualquer  estabelecimento  agrícola,  tuas  uem 
por  isso  deixo  de  estar  persuadido  d.e  que,  ainda 
quando  r.ào  se  désso  esta  razão,  seria  etío  cio  u.e.-.-- 
mo  modo  abandonado,-  visto  que-os  Coloaos.  ,iuo 
a  té  agora  tem  vindo,  quasi  todos  solteiros,  lio- 
uhuma  diligencia  íezempaia  obterem .  terras,  JU 
para  serem  emproados  no  serviço  das  fíuefidn-, 
particulares  de  cultura  ou  de  criação,  sendo  tam- 
x.em  certo  que  os  proprietários  desics  muito  pouco 
ou  nenhum  desejo  tom  mostrado  de  con Irada-los. 

Em  summa,  para  quo  se  posa- fazer  ideia  te 


*,jui0o  fiastaute -observar  que  os  oror-rios 
■l»d,03 -empregados,  no-serviro  d;.;  Cam,  V 

tCDíaocom-Ojomalde  i»C0  afiarei, 

Persuadido  períodos  estes  motivos  de  n»o 
--venV^co,i[lucaserproil^;r- 

oe    ^v    í,0VerK°aVÍUda  *«**LpJ. 
io  tsla  tiovmcia  era  quanto  nUo  se  adoptarei 

"esmo  icmpo,  mut.Id^^o  <j0J  dm  W d.t 

;S  ^t,ZlSL°—  -  «"'Uterio  ,la 
vuiluia,  Comercio  eUbr5s  Publicas,  em  OííK~ 

dtí  "~  P^do,  (.opoucio-Ihe  t 

..roviue1;ciasquenle  occorriào  como -mais  Uece«a 
*  ws  c  urgentes,  a  saber:  ^oe.vd- 

p       Auior^r  a  Presidência  da  Província  para 
verãos  colonos,  que  nella  quizerem  estabe-eL- 
seucrear  urna  propriedade  rústica,  as  mesmas  co,. 
ressoes  e  lavores  que  em  outras  se  tem  feito  i«>0 
alem  ue  vender- lhes  a.  prazos,  comoja  énermku' 
do,  os  lotes  de  torras  que  desejarem  e  escolherei 
emprestar- lhes  no,  primeiros  seis  mezes  do  s»o  es- 
tabelecimento os  meios  do  se  sustentarem,  se  os  na  o 
^verem,  aliando- os  do  me.mo  modo  oa  t0ll 
trucrao  de  casas  o  nos  trabalha  de  derrubadas  ~ 
2/  Iteeomaondar  que  os  Colonos  sejão  esco 
luidos  e  coutraclados  em  Montevideo,  ou-Bueur" 
,\yres,  somente  até  «numero  e  seguias  proi- 
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sõcs  que  indicar  o  Presidente  da  Província,  pre- 
ferindo-se  para  serem  empregados  em  estabeleci- 
mentos agrícolas  os  que  tiverem  família . 

3.'  Elecommonuar  igualmente  que  os  con trac- 
tos, so  facão  segundo  as  bases  e.  informações  que 
o  Presidente  da  Província  deverá  .communicar  A 
Legação  Imperial  de  conformidade  com  as  ordens,, 
que  houver  recebido  do  Governo,  fixando-se  enr 
todo  caso  o  máximo  salário,  a  que  terão  direito  ot 
Colonos,  que  houverem  de  ser  empregados  nos  Àr_ 
senaor.,  cu  em  outras  Repartições  da  Província. 

4/  Suspender  a  concessão  de  transporte  gratui- 
to aos  estrangeiros  que  não  forem  contrastados  pe- 
la maneira,  á  cima  indicada.  ., 

Era  consequência  desta  minha  representação  in" 
lei  rumpcG-se  a  vinda  de  emigrantes  nas  duas  ul- 
timas viagens  dos  Paquetes  da  Companhia,  e  espe- 
rando cu  que  o  Governo  Imperial  me  habilite  cem 
os  meios  que  pedi  para  estabelecer  na- Província  os 
(me  houverem  de  chegar  d!ora  em  diante,  tencio- 
no encaminha-los  principalmente  para  o  nucloo 
Colonial,  que  mandei  fundar  nas  margens  do  rio 
Taquary,  como  vereis  das  lustrucções.  por  mim  ex- 
pedidas em  2o  de  Kovombro,  que  já  ti  verão  co- 
ineço  de  execução,  segundo  consta  de  oífiçios  dog 
Capiiàes  Jouqnim  da  Gama  Lobo  d'Eça  o  Antoni0 
Maria  Coeiho,  datados,  este  de  4,  e  aqueíle  tlc  29 
de  Março  próximo  findo,  já  por  mim  citado,  plan_ 
tando-se  a  nova  Povoação  cm  um  local  a  respeit0 
de  cuja  escolha  diz  o  mesmo  Capitão  Garra  o  se- 
guinte: 

«  Havendo  indicado  no  meo  ultimo  relatório  o 
lugar  denominado  Beiiago  corno  mais  próprio  pa- 
ra assento  de  uma  Povoação,  guiado  por  informa- 


QOos,  quo  cntSo  no  forâo  prestadas,  visto  coma 
achava-sc  semelhante  assumpto  (ora  do  campo  das 
mslrucções  que  recebi,  e  não  tive  occasiào  do 
examinar  pessoalmente  os  terrenos  próximos  ne- 
cessário imantes  de  decidir- me  peia  localidade 
veníicar  a  exactidão  das  informações  colhida*  o 
não  reconhecendo-  no  exame  a  que  procedi  van- 
tagem tal,  .que  pudesse- garantir  o  desenvolvimer- 
io  futura  da-nova  Povoação,  .forçoso  foi  .despreza  - 
la.-. 

Esta  localidade,  . se  bem  quo- se  ache  em  uma 
posição  sobranceira  a  todas  as  enchentes, .  e  abai- 
so  da  -  corredeira, .  tem  com  tudo  o  inconveniente 
de  achar-se  longe  da  madeira  própria  Dara  as  cons- 
trucções,  e  ser  a  margem  do  rio  de  tão  ftcil  des- 
moronamento pelas  agoas  na  occasiào  das  encheu- 
les,  que  anão fazer-se  alguma  obra  dilTicil «» mui- 
to dispendiosa,  virião  para  o  futuro  as  casas  a  fi- 
car muito  -expostas. 

Passando  poisa  examinar  os- terrenos  compre 
hendidos  entre  a  corredeira  e  a  cachoeira  da  Bar"  ■ 
ra,  como  os  únicos  que  se  poderiào  prestar  ache.  ■ 
uma  localidade  que,  no  meo  entender,  reúne  tc~ 
das  as  condições  requeridas. . 

A  duas  milhas  proximamente  ácima  do  Beiin-  o 
á.inargem  direita  do  rio,  acha-se  osiabeleeid*  ' 
Povoação  em  terreno  firme,  e  ao  abrigo  das  nn- 
ximas  enchentes. .  0 

A'  regularidade  de  sólo  aceresce  o  ser  completa- 
mente ventilado,  e  de  um  golpe  de  vista  agradai 
veL 

Alem  =do.Taquary,-quc-  banha  a  Povoação  pelo  ■ 
tecidente,  corre  ao  Norte  delia  um  rebeirâo,  eu^ 
agoas  cristalinas,  lendo  sua  origem  em  terreno  al- 
io, podem  ser  levadas,  pelo  que  mostra  a  vista'  a  ■ 
jjertosppntos  da  Povoação;  e  quando  para  oíutúr 
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ro  hajão  proporções  pódc  ser  cila  ainda  talvez  n- 
hastecida  deagoa,  catialis^vlo  se  a  ilo  outros  rL 
■beirões  que  correm  a  distancias  mais  ou  menus 
próximas. 

?iào  longe  da  madeira,  e  assim  tombem  da  pe- 
dra, que,  se  bem  não  seja  do  superior  qualidade» 
pôde  entretanto  ser  aproveitada,  tacs  Co  rã  o  as  van- 
tagens, que  mo  íizerào  decidir  por  uma  tal  locali- 
dade em  relação  a  outras. 

O  ficar  a  Povoação  acima  da  corredeira  não  pó  - 
de,  no  nico  entender,  servir  de  em  baraço  ao  soo 
desenvolvimento,  por  achar-se  á  muito  pouca  dis- 
tancia, o  ser  possível  cm  todo  e  qualquer  tempo  a 
passagem  de  canoas  o  igarités. 

Se  a  navegação  tiver  lugar  em  certas  estações 
por  pequenos  Vapores,  elles  terão  por  fim  reboca'" 
embarcações  e  estas»  abi  chegando  poderão  subir 
até  a  Povoação;  cumprindo  observar  que  nas  má- 
ximas enchentes  poderá  lambeu:  o  Vapor  subir. 

O  melhoramento  da  corredeira  não  é,  como  já 
fiz  conhecei,  difficil  de  com ejuir  se,  porem  en- 
tendo que  presentemente  não  vale  a  pena  empre- 
iieiide-lo.  A  eanalisaçào  nessa  parte  do  rio  pude 
ter  lugar  quebirudo-se  as  pedras,  que  alu  existem» 
ou  di  suiorcuando-se  parle  da  margem  esquerda, 
Trabalho  váv  que,  sondo  começado,  Uca  rd  a  -.-nn. 
•conclusão  eiilrtgueá  acção  das  agoas. 

Sendo  por  muitus  recimhecido  que  a  estrades  a;:- 
tnaloioulo  sigu:U;j ,  cominun  içando  a  Provim.  .n!s 
uoysz  com  o  Coxim,  uf.o  é  a  melhor  e  mais  uirUv 
e  que  é  pcs-si\ei  atalhar  couskieravolnioiHe,  evi- 
lãndo  ale  a  passagem  do  rio  Taquary,  e  a  meo 
aui  mais  uma  vanlag  m  que  tem  a  localidade  cs- 
tolhida  para  assento  da  Povoação,  porquai.io  to- 
do o  cummercio  de  Oovaz,  Ue  dlguns  pontos  de 
.ou  nas  Piovincias,  e  mesmo  do  Norte  da  Vidada 
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Snnl'An»n  do  Paranahyba.  transitando  por  elb 
criegerú  &  Povoação  era  muito  monos  tempo,  c 
sem  que  seja  necessário  atravessar  o  rio. 

Dando- rne  o  Sr.  Capitão  Antonio  Theodoro  d* 
Carvalho  á  cerca  da  abertura  dessa  estrada  as  mais 
lisongeiras  esperançado  eonvidaado-me  para  exarnL. 
Dar  parte  desses  terrenos,  accedi  aos  scos  desejos" 
e  para  jsso  p.?rli  da  Bana  em  companhia  dosSrs! 
capitães  Antonio  Maria  Coelho  c  Cecílio  de  Sou- 
sa Lima. 

A'  distancia  de  íífi  Irgoas  da  Barra,  ea  4  pro- 
Mmaiueiite  da  Fazenda  denominada— Taquary— 
:  m  terreno  muito  regular  enconlni-scuma  Serra, 
que  era  por  muitos  considerada  como  grando  eml 
baraço  á  abertura  da  estrada.  Tivemos  cccasiào,. 
de  examina-la,  e  entre  ouírts  lugares  em  que  ô 
accesso  é  facJ  a  um.  que  parece  destinado  para- 
sabida  de  carros,  sendo  pura  o  conseguir  necessá- 
rios muito  poucos  dias  de  trabalho.  Subida  a  Ser. 
vô,  «ndaio«o»hecy mos  cero*  du  3  legoas de  ter- 
reno regular,  o  peio  que  nos  pareceo  deve  dahi 
em  diante  inclinar-seo  caminho  um  pouco  ao  Nor- 
te a  ir  encootrr.r  a  estrada  gorai, .  isto  íaivez  na  dis- 
tancia de  2o  a  'ÒO  legoas. 

O  terreuo  ú  geralmente  discoberío,  e  não  devo 
ofTcrccer  moita  dificuldade,  o  não  haver  para  di- 
ante algum  grande  embaraço.. 

Aíeui  lie  outras  vantagens,  que  pôde  offerecer 
essa  con?awnic:arão,  ha  ima  a  reco  ver  importau. 
te,  c  ftm  a  ser  que,  atravessando  a;se  caminho  ter- 
renos infestados  de  índios  bravios,  segundo  eons~ 
ta,  poderão  clies  com  a  frequente  passagem  dos 
carros  e  viajantes  civitis.vrem-sc  desde  que  não  se- 
jào  hosliiisados,  ou  enlGo  refugiarera-so  em  outros- 
J,ugaros.» 
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0  Capitão  Coelho  diz: 

y>  Na  extrema. esquerda  da  Povoação  mandei  'le- 
vantar o  Quartel  e  rauchào  provisórios  recommen» 
dados  por  V.  Ex\ 

.    .    .       ...    •   •       ...  • 

Alguns  carros  encontrei  aqui  e  outros  chegarão 
posteriormente,  todos  vindos  da  Provincia  dcGo- 
yaz,  como  V.  ,Ex.4  verá  dos  mappas  juntos.  Dos 
'.etirados  vão  seos  donos. contentes,  e  muitos  com 
o  propósito  de  mudarem-se  para  aqui.  Rcclamàô 
iodos  pela  mudança  da  actual  estrada,  por  dar  cl- 
jr.  muitas  .voltas,  e  ser  toda  cortada  de  ribeirões  do 
dilficeis  passagens,  e  , por  ter  grandes  areaes;  en. 
írotanto  presume-se  que  será  .possível  abiir-se  ti- 
nia outra,,  que  p.<ssi}  entre  as  vertentes  dos  rios  Ta- 
.quary  e  Càyapó,  e  que  và  ter  á  antiga  estrada  dos 
.Madeiros  denominada  do  Araguaya,  e  dizem-me 
será  esta  a  estrada  mais  direita  entre  esta  Província 
o  a  de  Goy:«,  e  que  servirá  para  os  babitautes  do 
.Norte  do  Distiicto  cie  Sant'Anna  do  Paranahyba. 

Consía-me  que  o  Capitão  Antonio  Thodoro  esti 
disposto  a  abrir  a  parte  entre  a  sua  .fazenda  e  d 
estrada  do  Araguaya,  único  terreno  desconhecido 
existente;  o  que  realisado,  virão  os  carros  ter  á  Po- 
voação independentemente  da  passagem  do  Taqua- 
ra 

Mo  pequeno  numero  de  garimpeiros  existe  aqui 
á  espera  da  estação  própria  para  tratarem  da  mine- 
ração.  Informão-meser  o  ribeirão  Taquary-irw- 
rim  rico  de  diamantes  e  ouro,  em  Yista  do  que 
peço  Y.  Ex."  hajade  instruir-me  de  como  deva 
proceder  no  caso  da  affluencia  de  mineiros,  u  so- 
bre as  duvidas  que  sobrevierem  entre  elles,  visto 
ser  o  terreno  devoluto. 

Matas  que  mereção  ícr  reservadas  para  o  Es- 
tado só  existem  nas  cabeceiras' dos  ribeirões  Ta- 
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quary-mírim,  c  na  raar?on  do  rio  Taquáry  rf  cima 
da  primeira  cachoeira.  » 

A  cslasinformaçcesdevc  ainda  c.ccrcscentar  .~ue, 
antes  de  chegar  ao  Taquary  a  expedição  de  quo 
tonho  tratado,  e  principalmente  depois  do  primei- 
ro reconhecimento  que  mandei  fazer  daquelle  r  io 
pelo  mencionado  Capitão  Gama  ím  51  aio  doaono 
passado,  já  tinha  aífluido  á  Barra  do  Coxim  gran- 
de numero  de  carros  da  Província  de  Goyaz,  u 
do  Município  de  SanfArma  do  Paianahyba.  car- 
regados de  café,  toucinho,  carnes,  fumo,  assacar, 
rapaduras,  e  outros  géneros,  para  serem  vendidos 
allt  mesmo  ou  em  Corumbá,  ou  permutados  por 
sal,  ferro,  vinho,  louça,  e  diversas  outras  mercado- 
rias que.importadas  pelos  rios  da  Prata  c  Paraguay, 
.podem  chegar  àquelh  Província  e  Município  ma- 
is baratas  do  que  por  qualquer  eutravia. 

Todos  os  interessados  nesse  commercio  não  fo- 
rào  cniào  felizes,  dando-sc  até  o  caso  de  voltar  pa- 
ro Goyaz  uma  parte  das  cargas  daíli  remettidas, 
porque,  alem  de  não  lerem  side  prevenidos  os  com- 
pradores, alem  de  estar  apenas  em  começo  o  tra- 
fego fluvial  do  Taquary,  fallào  ainda  aos  negoci- 
antes da  pequena,  posto  que  florecente,  Povoação 
de  Corumbá,  os  meios  necessários  para  fazer  com 
presteza  o  transporte  do  sai  e  outros  géneros,  nau 
só  entre  aquelle  ponto  e  o  Coxim,  mas  também  pu- 
ra esta  Capital,  onde  todos  os  productos  da  lavou- 
ra vendem-se  ordinariamente  por  preços  muii,.- 
clevados. 

E'  porem  de  esperar  que  as  cousas  vão  melho- 
rando de  dia  em  dia,  mormente  se  a  Companhia 
de  Navegação  do  Alto  Paragay  quizer,  prevalece n- 
do-sc  da  preferencia  que  lhe  garante  o  seo  con- 
tracto, estabelecer  uma  linha  dc  navegação  entre 
Corumbá  e  o  núcleo  Colonial,quese  está  formando. 


O  !ixm-.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Conto  de  Mágallifios,' 
actual  Presidente  de  Goyaz,  em  officio  que  dirigio- 
n:e  com  data  de  2t  de  Janeiro  manifesta  o  mais 
vivo  desejo  de  dar  impulso  a  este  com  márcio,  o  ■ 
pela  porte  que  me  toca  não  deixarei  também  de  • 
fazer  esforço  algum,  que  dependa  da  minha  bo  i 
vontade,  para  que  elle  se  desenvolva  Ian  lo  como. 
convém  a. ambas  as  Províncias. 

—  índios.  — 
Cumpro  um  penoso  dever  comiaunicando-vos 
que  as  correrias  o  depredações  dos  índios  da  ta- 
bu dos  Coroados, c outras,  repelirào-se  infelizmente,  ■ 
como  nos  ai  nos  anlcriores,  em  diversos  pontos 
da  Tiovincia,  o  a lé  .bem  perto  da  Capital. 

r.oi-  participação  da  Policia  conslou-nie  que  na 
madrugada  de  li  de  Oulubro  os  Coroado?  ataeárã;> 
o  sitio  denominado- Aguossú— ;  Dislriclo  da  Cha- 
pado), onde  móra.  Francisco  das  Chagas,  pondo 
logo  na  casa  de  residência  deste,  a  qual  ardeo 
cem  Uiíio  quanto  dentro  havia,  «me  se  orçou  rn 
quantia  do  400$) CO  reis,  salvando-se  o  proprietá- 
rio e  sua  mullior  unicamente  com  a  roupa  do  e-Oi™ 
po,  e  aquell-!  ferido  levemente  com  duas  flechadas. 

Depois  do  incêndio  forão  vistos  diversos  índio-* 
roubando  o  que  havia  escapado  ás  chamas,  e  ma- 
tando as  criações  que-  encontra  vão. 

A  Áulòridado  Miciol  kz  partir  inmeuialamen- 
tij  p.-i í-a  a!li  unia  escolta  composta  das  praças  de  li- 
nha, que  por  ordem  miuna  já  se  acharão  destaca- 
das na  Freguozia,  o  de  alguns  paisanos,  a  qual 
couseguio  aíugt-alar  os  índios,  que  se  dizia  serem 
em  gr:; nde  numero. 

Em  data  ue  12  de  Janeiro  do  corrente  anuo  par- 
ticipou o  Subdelegado  da  mesma  Freguozia  que 
ao  dia  íí  hav-iào  lançado  fogo  úcasa  de  .habita- 
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<«°  do  yienUmM/irlins  Bicudo,  moradora  >V 
gn.ho-lontcaJta-.,  de  propriedade  do  Tonem. 
Agoslmho  Pereira  de  Macedo,  « ronba.lo  ferramen 
iflso  trastes,  deixando  todo  o  edifício  reduzido  a 
cinzas. 

O  Subdelegado  fez  partirem  seguimento  delles 
uma  escolta,  que  os  nào  alcançou. 
^  No  dia  12  do  mesmo  mez  assaltarão  as  casas  do 
n.codosio  de  Sousa  Pinheiro  e  João  de  Oliveira  n0 
-Dunii-giande-,  serra  abaixo,  e  depois  de  ma- 
tarem com  uma  ficchada  a  Aima  Corrêa  de  £à 
bmàdo  mesmo  Theudosio,  c  ferirem  gravemente 
«  mài  deste,  de  nome  Anna  de  Arruda  Freire,  le- 
varão a  ferocidade  a  ponto  dc  decapitar  a"  sua  in- 
feliz victima  ede  lançar  fogo  ás  casas. 

Ko  Jiunicipio  de  Mato  Grosso,  segando  consta 
;ío  ;  u'.u  ij-srCcs  <pm  recebi  da  Camara,  do  DuIcíw- 
do,  e  do  Comma^daub  Militar,  os  Cabkis  «ccom- 
meUèraono  dia  18  do  mesmo  mez  de  Janeiro  os 
morado,  exdv  Engenho  do  Cubaíào,  e  rcsislindu- 
ihes  o*Us  com  auxibo  do  próximo  Dealacamemo 
de  bania  íguez,  ficou  ferido  de  uma  f  fechada  o 
An^peçaua  Cummamiauie  i\:uto  de  Araujo  Bastos. 

iNo  dia  28,  sahmdo  da  tidade  ás  G  horas  da  ma  • 
rihà  com  destino  ao  seo  sitio  no  rio  Gu,-;po:e-aei- 
iBa  o  (iuarda  JNacionai  Fabiano  Rodrigues  da  Sil- 
va, á  distancia  de  uma  legoa,  topou  uma  partida 
de  farecís  que  derão-lhe  oito  fíeclmdas  todas  mor- 
tacs,  a  que  immediíitamente  suecumbio,  sendo 
ericoulrauo  o  cadáver  por  dous  camaradas,  que  an- 
davão  campeando  animaer. 

0  Commandaníe  Militar  fez  logosaíiir  uma  es- 
colta de  beis  praças,  a  fim  de  explorar  os  campos  e 
matas  da  \ÍMnh;;i;ç<,  c  expeliii  os  silvagMis,  a 
í]uul,  voltando  as  b  horas  da  noite,  doo  pane  do 


que  não  os  linha  alcançado,  mas  que  pelo  mesmo  - 
rumo  onde  se  linha  dado  o  .encontro  cora  o  faílcci- 
do  Fabiano  Iiavião  diversas  baú  das  dos  índio?,  cm 
consequência  do  que  mandou  o  Comrnamlanle  Mili- 
tar srhir  novamente  no  dia  29  a  mesma  escolta  com 
direcção  ao  Destacamento  do  campo  do  Xavier,  par.» 
fazer,"rfiforçaâa  pelas  praças  ahiexislentes.umaron- 
;]a,orccolherem-se  depois  todos  6.  Cidade,  o  que  se 
coricluio  no  dia  30,  sem  que  encontrassem  os  índi- 
os, continuando  porem  a  vêr  novas  batidas. 

Ao  mesmo  tempo  o  Delegado  de  Policia  foz  par" 
tir  40  prpças  da  Grarda  Nacional,  tendo  a  sua 
frente  o  Tenente  Domiciano  Luiz  dos  Santos  e  o 
Alferes  Manoel  Bento  de  Lima,  mas  esta  forca  ro- 
colhco-se  no  fim  de  dous  dias,  sem  conseguir  ra  - 
sultado  algum,  porque  os  índios  haviào  se  embre- 
nhad®,  e  faltava  um  trilhador,  qui  dirigisse  a  ex- 
pedição. 

O  Commandante  Militar,  cujo  offirio  é  datado 
do  30  de  Janeiro,  .estava  persuadido  de  que  os 
trilhos  deixados  poraquelbs  partidas  serião  bas- 
tantes para  que  os  Índios  conhecessem  que  estavão 
sendo  perseguidos,  e  seífugentsssem  de  perlo  dos 
povoados,  e  da  estrada  geral;  mas  a  Camara,  oífr 
i-iando-me  a  10  de  Fevereiro,  acerescen ta  que  par- 
te daquelles  índios,  que  sa  suppue  estarem  sisa- 
dos no  extincto  Arraial  do  Pilar,  atravessando  o  rio 
Sararé,  passára-se  para  a  Campanha.,  matas  e  ca- 
pões circuravisinhos  o?  Cidade,  onde  tem  posto  em 
perigo  a  segurança  individual,  chegando  até  as 
casas  dos  arrebaldes,  e  assaltando  os  moradores, 
lavandeiras,  campeadores  e  lenheiros. 

Aterrados,  como  é  natural,  por-taes  successos, 
os  moradores  dos  lugares,  que  se  achão  mais  ex- 
postos a  semelhantes  aggressões,  recorrem  ás  Au- 
toridades locaes,  ,.e  estas  ao  Governa  da  Provia-. 
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cia,  pedindo  protecção  o  soccorro,  e  lembrando 
corno  único  remédio  efficaz  a  expedição  de  bari- 
«eiras  contra  os  selvagens. 

Bas  queixas  dos  lavradores  de  Serra  acima  faz 
menção  em seoullimo  relatório  a  Camarada  Ca- 
pital, a  fim  de  que,  chegando  ao  cohuecimento  «los- 
ta- .-xsscmbba,  possa  ella  resolver  sobre  a  adopção 
oa  providencw,  que  por  ventura  pareça  officaz  pa- 
ra preseivnr  a  lavoura  de  semelhante  fla^llo-  ca 
do  Hiato  Grosso,  descrevendo  com  vivas  côres  o 
estado,  realmente  lastimoso,  a  que  so  acha  redu- 
zido o  sec  flI.um.ipio,  pede  á  Presidência  que  man- 
de destacar  naquella  Cidade  40  praças  da  Guarda 
nacional,  com  os  competentes  vencimentos,  até 
que  possa  ser  elevada  a  guarnição  militar- <q«e  ho- 
je se  compõe  somente  dc  So  praças- dispersas  por  ■ 
difierentes  pontos;  que  faça  rem3tter  parra  ailr  suf-  - 
liciente  porção  de  armamento  e  munições,  o  íi_  • 
ualmente  que  auloriso  uma  exuediriio  ,!,  „orr 
tra  os  índios  para  captura-los;  sob  o  Cominando 
de  «m  OfUcul  ai,litor,  ou  da  Guarda  Ifacíonal,  es, 
eolhiuo  pc,o -Deiegado  de  Polícia,  e  coadjuvado  p0r 
dous  truhadores  pagos  pelos  Cofres  Pudicos 

Consultando  o  passado,  observo  que  napre-enco 
deigunes  factos  tomarão  alguns  de  meos  th^s 
antecessores  a  deliberação  de  expedir  bandeira, 
conira  os  índios,  mas  vejo.  tnmbom  que  nenhum  ■ 
proTcuo  real  se  tirou,  sendo  certo  que  pouco  dopo  - 
15  03  selvagens,  talvez  mais  instigados  por  cilas,  re- 
pelirão em  diverso,  lugares  os  actos 'próprios  dc 
sua  habitual  ferocidade. 

i3ojo.se  vencendo  a  repugnância  eme  natural- 
mente sinto,  e  tendo  á  minha  disposição  os  meio* 
preciso=,eu  pretendesseautorisaruma semelhante  ex  ■ 
po.diçã^iria  de  encontro  a  ordens  exprcssnsdo  Gover  • 
iio.  JiLpciK Lque  3icc'aha  htm  poucos  dias,e cm-ies-  - 
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põslo  d  participação  que  lhe  fi/  de  alguns  dosocon- 
tecimenios  que  acabei  do  rcicrir-AOs,  dirigio-me. 
poio  Ministério  d;i  Agricultura  mn  Aviso  concebi- 
do nos  segumles  lermos: 

»  O  Governo  tom  por  vezes -manifestado  .sua 
dcsapprovaçào.ao  emprego  de  forra  como  moio  dfí 
) (uiuzir as indígenas,  cássia)  delle  uào  oYvc  V.Fa.* 
;oci:0!Tcr-se  no  caso  de  que  traio  cm  sco  offieio 
dc  13  do  Novembro  do  aotm  proxirno  fmdo,  se  uào 
como  recurso  de  «aturai  dcícza  quando  luijaag- 
gressáu:  cru  quanto  pois  não  for  pos>ivd  por  moios 
brandos  e  persuasivos,  const aunar  o  espi- 
rito hostil  das  tribus,  que  acoroçoadas  mm  a  min- 
gua (ia  população  e  abaiiJouo  das  propriedades,  se 
apreseiitão  mais  aggrcssivas  i:as  vizinhanças  dessa 
Capiud,  de\j  V.Lx."  ■recommeudyr  aos  habitantes 
do  DLlriclo  ome.<<ojdo.que  este,;;o  v^d-mles,  auxi- 
liam.! o?  os  V.êa.8  com  os  meios  dudcicza  dc  que  es- 
sa ('residência  pos;a. d>-pòt'.  » 

O  meio  d  •  eump-  <v  esuis  r-ce.mmiendações  con- 
siste uxí  coliocar  Dt^ia. amei.ios,  a--az  numerosos, 
em  certo- lugares  donde  possào  paindhar  os  Ser- 
lòvs,  f-.zcr  (.oidin  er  os  sdvrgvus  a  nossa  \ig.lan- 
cia,  impedir- lues  o  passa  qu.uido  pnlMidào  apro- 
iimar-se  aos  b.i  os  dos  kura  dores,  C  íiualinetilo 
rebaíe-los.  á  \na  io  ça.  quj.idu  levem  a  eííeiio  a 
aggres;ào. 

isto  jã  se  tem  por  mtis  d«  uma  vez  procurado 
-conseguir,  mas  a  ial..'  de  Ti  opa  de  lmlia  não  p..-i- 
milúoquo  lats  postos  matares  fossem  maiitkioj 
no  po  conveniente,  d  mu!  o -se  pelo  contrario  o  peri- 
go de  ficarem  e:ipujtas  9 os  ataques  doi  selvagens 
;is  pouci;»  J;:aç;is  ahi  icslautts,  como  acmnoceo 
tom  o  que  sc  achava  estabelecido  na  parle  ».upc- 
.rior  do  lio  b.  Lourenço,  como aemjíw;  ainda  ho- 
je com  os  da  eirada  de  Goyaz,  cujos  Com.Uuiidan- 


l]nr  ,  í-ossivtlasrct-onimcndaròos 

~o  «np^al,  Pudendo  d  critica  pos^ào 
n  qneseoc  aoos  lavadores  do  alguns  W,* 

U,1,i  'M1C^;id03'  op™*ando*e.  ludoosoccor 

ro  ^eesUver  a  meo  ■  alcance  ' 

Quvulo  í  c,!(,-h,sc,  subsistindo  as  bem  notcri- 
:'  ;I!!;a^crvào  n*sta.  come  nas  outras  Pr0- 

vco^l"'  a  ^W*'*»^  de  pessoal  ido. 
-o  n,u,  nur  eu,  prados  benéficas  e  provida- 

^«^ça.nsuh.c.e.iciades-incios  peeuuia^ios  dí 
^  oGoveruod^oe.parasatóçao  das  ^ 

"lr;::;?s-i;i:;i!srtnva,"odo--^^!icobctn 

ua,vos«ouc,a  deqoalqBeP  programou  me- 
Jao..men  o  do  «gama  importância,  qae  se  obti- 
vessc  no  decurso  do  anno  findo. 

rora  asobras  da  Capella  dc-A!dfia  Je  Miranda 

que  atavio  paradas,   mjflidl1  em  ; 

lembro  a  quoMuvdo  íôCWco  reis,  e  segundo 
me         ronunua  o seo zeloso-  Director,  F°iU^ 
"t0  der°,,gnau''  * '^er  tocos  os  eafcró  pa  P  ■ 
mehora-Ia.ap^rdasdfficulciadescomqúeíu^ 

^clala  de  li  de  -Jíorcinb.o  auuJi  aTs 
Pç,ad«iOO^D0  rCis  afiBHb  promover-se  a  r  u-" 
:i!uo,odar-sopruicipio  ao  esiabeledmonlo  *  „,0 
pequeno  numero"  do  i>ató,  q,,e  /0r 
o,UI0.  Ind,os  braviosf  iorâo  obrigado,  a  abandonar 
^  plantações,  9  vagavào  peias  visinhaii^s  da 
Vi  Ia  do  DiamanliDo  sem.  meios  de  subsiste^,  -  ' 

loclra  o  idissionario  Director  da  Aldéa  de  W  Se' 
nhora  do  aom  Conselho  recebi  rdtimamenle  diver* 
.sas-quei^o  aldeado  o  gravidade  dos  focos 
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Alegados  julguei  ;:onvenionlo  mandar  averigua- 
los  pelo  Di'.  Chefe  do  Policia  ( sendo  disto  preve- 
nido o  Director  Gerai  j  quando  levo  de  ir  ao  Baixo 
Varaguay  cm  outra  diligencia  do  serviço  publico. 

A  informação  dada  por  Magistrado  tão  recto  o 
sizutlo  sobre  o  optado  da  mesma  Alilèa,  que  então 
teve  occesião  de  observar,  deixou-me  convencido 
da  neecssidauo  de  grande  reíorma  na  sua  actual 
administração,  e  para  preceder  a  este  respeito  co~ 
mo  mais  convier  só  espero  alguns  esclarecimento.;, 
que  julgo  ainda  necessários.  Entretanto  apreson- 
ío-vos  um  pequeno  quadro  estatístico  da  mesma 
Àldèa,  que  me  foi  communicado  pela  Directoria 
Geral  em  data  de  2i  da  Abril  ultimo: 

índios,  daTribulíiuikináos,  do  sexo  masculino, 
de  i  a  CO  annos  de  idade.    .    .    .  202 

Dito  da  mesma  Tribu,  do  sexo  femini- 
no, de  1  a  oí)  annos   203 

40o 

K.B.  São  todos  baulisados. 

Casados  •  SO 

Matriculados  na  Escola  do 

1/*  letras   *2 

«  do  Musica.  8 

Meninas  que  aprendem  aco-  ; 
zer,  o  ti"0  algodão  ....  27 
I  Mestre  de  t.M  letras  com  o  ordenado  do  420-5000 

1  Dito  d'í  Musica   I80í?0l)0 

i  Dita  de  costurai  varou  a  poucos 

dias  o  lugar)/  /    .     .    •  12<W0 

Uma  Igreja  concluída  cm  18G2  com  130  palmo55 
de  comprimento  sobre  40  de  largura,  c  em  estado 
decente. 

Cinco  casas  construídas  pelo  actual  Director,  sen- 
do uma  para  a  Directoria,  outra  para  as  Escolas  de 
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1".  leiras  o  costura,  outra  para  a  ãc  Musica,  on-: 
1ra  para  a  Officina  do  Alfaiates,  e  outro  para  quar- 
tel do  Destacamento,  todas  cobertas  de  telhas  ,rebo 
tadas  e  caiadas,  excepto  a  ullimaje  uma  Olaria. 

—  Estabelecimentos  Pios.  — 

Tendo  sido  concedida  á  Presidência  da  Provinda 
p.ela  disposiçãodo  art.  7  daLei  Provincial  N.Sdo  1í> 
de  Julho  de  18G2  a  faculdade  de  reformar  a  Admi- 
nistração i:a  Santa  Casa  de  Kiscricoidia  desta  Capi- 
tal, e  desejando  eu  obter  lodosas  informações  e  cs- 
darecimentos.qucpor  ventura. pudessem  habilitar- 
me  para  faxe-lode  modo  correspondente  aos  fins 
da  instituição  e  ás  philontropicas  vistas  do  Legis- 
lador, encarreguei  o  exame  do  estado  dai-pieHe  Es- 
tabelecimento, c  a  indicação  das  medidas  mais 
iiec-ssarias  para  melhora-lo,  a  uma  Comrnissão 
nomeada  em  18  de  Setembro,  e  composta  dos  àis- 
linetos  Cidadãos  Joaquim  Gsudie  Lej>  Dr.  Joa- 
quim Augusto  de  lioliauda  Cosia  Freire,  Dr.  Fran- 
cisco Antonio  de  Azeredo,  Joaquim  Felicíssimo  d-.í 
Almeida  Louzáda,  c  Caetano  Xavier  da  Silva  Perei- 
ra, que,  havendo  pedido  escusa,  foi  substituído 
pelo  ilevd."  Cónego  Joaquim  Autouio  da  Silva 
ilondon. 

Depois  de  ler  esta  Commissãc  principiado  os  sc-os 
nabalhos  o  Cidadão  João  Aires  Ferreira,  que,exer- 
veado  desde  1847  o  cargo  de  Provedor,  prcstát-a 
serviços  dignos  de  todo  o  louvor  e  agradecimento, 
rtquereo-me  a  sua  demissão. 

Altendendo  a  este  pedido,  nomeei  o  Cidadão 
Joaquim  Gaudie  Ley;  e  acochando  tão  penoso  lu- 
gar, para  servi-lo  com  a  escrupulosa  exactidão  e 
•  /elo  que  lodos  lhe  reconhecem, não  obstante  achai  - 
se  onerado  de  outros  encargoj  públicos,  cièo  e>to 
honrado  Cuiabano  mais  tuna  prova  de  sua  philan- 
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tropia,  e  ura  podero;o  motivo  d  minha  parl«culír 
gratidão. 

Desenpenhando  tão  bem  como  eu  esperava  a  me. 
ritoria  tarefa  de  que  lura  incumbida,  upresenlou- 
mc  a  illuslrc  Commissào  um  Relatório  datado  do  "23 
do  Janeiro,  no  qual  descreve  com  ioda  a  clareza 
e  mmuei  osida.de  o  estado  em  que  achou  o  Estabe- 
lecimento, c  indica  as  medidas  que  julga  mais  con- 
venientes, sendo  das  piiucipae?  a  creação  de  uma 
irmandade  de:  Misericórdia,  a  orgaiusaçào  do  um 
Regulamento  adequado  ás  circunstancias  da  Santa, 
r.a?^,  e  a^reaberiura  da  sua  antiga  botica  com  lodo 
o  sortimento  necessário  para  que  possa  dar  algum 
ouiímeuto  de  renda. 

Tosto  que  eu  esteja  iul.-iivm-cníe  de  accôrdo  com 
as  ideias  da  Commissào.,  a  afflueneia  de  outros  tra- 
balhos urgentes  ainda  não  permiiiio-me  ierar  a 
(Tfeito,  como  ardentemente  desejo,  as  duas  medi- 
das em  primeiro  lugar  indicadas.. 

Entretanto  apresento  vos- as  seguintes  informa- 
ções extrabidas  do  Relatório  da  actual  Administra- 
ção, c  documentos  a  que  se  refere,,  pelos  quaes  fi- 
careis conhecendo  exactamente  o  estado  do  Esta- 
belecimento, suas  mais  urgentes  necessidades,  v  o  ■ 
que  já  se  tem  feito  para  mel  hora  lo,  cumprindo-mc  ■ 
cairo  sim  declarar  que  julgo  digno  do  vosso  as- 
sentimento tudo  quanto  propõe  a  mesma  Adminis- 
tração. 

Empregados. 
Tendo  o  Dr.  João  Adoipho  Josetti,  em  Janeiro 
ultimo,  pedido  sua  demissão  de  Facultativo  e  En- 
carregado da  Botica,  forão,  na  mesma  occasião, 
pelo  Dr.  Francisco  Homem  de  Carvalho,  offereeL 
dos  os  seos  serviçoscom  o  honorário  simples, ceden- 
do em  beneficio  da  Santa  Casa  as  outras  vantagens 
estabelecidas  por  Lei,  e  equivalentes  a  outro  tanto 
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tio  ordenado;  oííerrcimcnfo  quo  aceitei,  de  roi,. 
íormuJode  com  o  parecer  da  Provedoria,  Yerifican- 
do-sc  a  non<eaç."o  a  10  do  diio  rnez. 

O  Kvd.oJobé  Joaquim  Graciano  de  Vmv,  mo- 
vido pelos  seoíinicníos  caridosos,  que  o  cara  Mori. 
sso,  oífcrcceo-so  lambera  para  servir graiuiiameu- 
te  o  Emprego  do  Capcllão,  vago  a  dous  annos. 

O  Dr.  Francisco  Antonio  de  Azeredo,  digno 
í.kmbro  da  Commissào  que  examinou  n  Santa  Ca- 
*'»  0  conhecedor  das  suas  mtiiias  necessidades,  não 
só  oí-reíco  groluilaracnlo  os  seos  bons  servires 
na  qti;.l.ói-.do  de  i .°  ?,2tdico,  como  lambem  confec- 
cionou- um  Formulário  TLerapruiico  para  i^odi^ 
iiospilaes.  A  iVoví-doria,  aceitando  promptamen- 
le,  como  lhe  cumpria,  tão  valioso  quão  desinteres- 
sado concurso,  patiicipoi;- o  á  Presidência,  quo 
mandou  ogredreer,  cm  nome  do  Governo,  os  pbi- 
laulrupicos  aclos  dae/iedes  Cidadãos. 

Eu;  29  de  Janeiro  ubimofoi  nomeado  o  Tenen- 
te Cuionol  Alexandre  José  Lcile  para  ser  rir  o  car- 
go dcTúesoareiro,  em  consequência,  da  demissão 
•que  pedira  o  Cspiiào  Thomaz  Autonio  de  Mirauda 
lioíi  ligues. 

Àciiando-se  vagos,  desde  mui  lo,  os  importantes 
caigosde  Álmoxaiife--  dos  dous  líos-piíacs,  teve  por 
is:0  a  Provedoria  de  provè-los  interinamente  em 
5>e:-Gí»s  idóneas,  que  vào  desempenbando-os  de  mo  • 
do  salislacioriu. 

Arcbivo  G  cscTiptu ração. 
Kâe  satisfazendo  aos  fins  de.  uma  pçtfcita  escrip- 
tu  ração  o  syslemu  da  seguida  pelas  pretéritas  Arlmi- 
••i»iiti«cões,  çoffio  recoiibcceo  a  Commissào,  a  Pro- 
vedoria, aprovcLlan Jo-se  das habilitações e  idonei- 
dade do  novo  Escrivão,  o  Cidadão  Joaquim  Mar- 
-  lins  Fernandes,  Liala  de  reforma-io,  ejá  procetluo 
j\.  ura  arrolamento  oi>  inventario  gorai  de  todos,,  o* 
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livros  e  papeis  existentes  no  archivo,  alguns  era  c-s- 
í;.:3o  de  inserviveis  por  sc  acharem  carcomidos. 
Hospitaes. 

Existem,  como  sabeis, c  Hospital  Geral  da  "'Concei- 
ção, a  o  de  S.  João  ■  Baptista  dos  Lázaros,  Naquelle 
sio  recebido:;  e  tratados  os  enfermos  indigentes  de 
ambos  os  sexos. 

O  edifício  tem  a  necessária  capacidade  para  ac- 

cnmmodar  granda  numero  de  doentes,-  a  pezar  dc 
;,char-se  alugada  para  Hospital  Militara  parte  do 
lado  esquerdo  da  Capella,  isto  é,  a  mais  espaçosa  c  • 
comraoda. 

Se  a  Divina  Providencia;  continuar  a  favorecer- 
nos,  livrando-nos  do  flagello  de  qualquer  epide- 
mia, nenum  incoiiveniente,  antes  muita"  vantagem  : 
haverá  cm  que  continue  o  contracto,  visto  como  . 
constituo  eile  uma  das  malhares  rendas  do.  Estabe- 
lecimento. 

Tem  mais  o  mesmo  Hospital  os  seguintes  Empre- 
gados especialmente  creados  para  .o  seo  serviço: .  í 
Almoxarife,  1  Enfermeiro,  1  Enfermeira,  c  1  Por- 
teiro. Tf  mbein  oceupão-so  nelle  tres  escravos  dos 
quatro  que  possue  o  Estabelecimento.  ^ 

í)o  1."  do  Janeiro  dô.a  31  de  Março-  do  cor- 
rente atino  forào  tratados  32  enfermos.  Este 
Hospital  resento^se  do  grande  falta  de  utensílios, 
a  pezar  de  haver-se  despendido  para.  cbtê-los,  de 
janeiro  para  cá,,  não  pequena  quantia,  e  a  Prove- 
doria está  no  propósito,  de  ir  dispondo-o  dc  sorte  • 
que  possa  em  breve  receber  pensionistas,  e  assim  , 
produzir  algum  rendimento. : 

Hospital  de  S.  João  Baptista. 
Este  Hospital, situado  a  uma  milha  mais  ou  mo- 
cos a  Leste  da  Cidade,  tem  proporções  sufficientes  • 
para  receber  o  triplo  dos  enfermos  que  nelle  cos„ 
tumâo  existir. 

Cs  í.iedicos  ensaiàc  o  tratamento  therapeutico  > 


dos  infelizes  nollo  existentes,  qne.dcsdo  muito  tem 
].o,  esievào  abandonados  pela  Medicina,  e  a  Admi* 
ms[^<>  »"orma  com  vivo  prazer  quo  aipJmíU, 
vantagens  sc  vão  tirando  d  esto  pequeno  trabalho 
po,s  rauitas  ulrcrase  incornmoJos  pl.vsicos  tem 
«»ppaitcido,  dando  sc  deste  modo  al^rn  aUiio 
a  pi  sada  sorte  destes  des-raeados 

intende  a  Adinioistrâçto,  animada  por  estes 
resultados,  recorrer  aosdiversos  m?io>  Gim  cm  ai 
nuns  paizes  tem  produzido  bons  ef leitos;  e  assina 
cumprirá  certiment.;  um  dos  seos  mais  sarados  de- 

A  falia  de  meios  pecuniários  inbibs  a  Adminis- 
tração de  dar  principio  já  a  um  retoque  em  ambos 
os  cdiíie-10?,  e  assim  mais  de  restabelecer  o  grande 
cercado  do  Lazareto,  que  servia  para  pasto  chis  tro- 
pas, que  coucorriào  a  esta  Capito!,  c  4ue,  entretan- 
to. V'"0:!i.i;;ia  algum  rendimento.  Indispensável  e 
urgente  parece  porem  a  renovação  dos  muros  eme 
cercão,  do  perto  o  edifício.  '  l~ 

Botica. 

rclos  respclivos  Médicos  ibrâo  examinados  e  h.v 

lanceados  os  Diedicnmculosquo  havia  de  resí«  n» 

Botica,  dando  se  então  consumo  ao»  que  í':;áo  iuí- 

gados  inserviveis,  e  acondiciona  iido-su  o-  awwi- 
íaveis. 

Tenciona  a  Piov>c;or!a  mandar  vir  do  Hio  de  Ja- 
neiro uma  receita  de  medicamentos  suiTicmrn*  tan- 
to  para  uso  dos seos  iiospitaes,  aaiiO£.«ia\ci»ycr«o 
piibiico. 

Roda  de  expostos. 

Esta  íi:.vnainU:-ia  i.Jsti,u;,-ào!t.io  adapta  k  a  t,,d(>. 
°,;  iIo-U>iti3>  .í:i  Ci  rida-lo,  nio  éaqui  c.-.m-ci- 
da,  ha  muito  tempo,  senão,  pelo  seu  titulo, 

A  Administração  pretendo  en^re^ar  uniu-,  c-.  es- 
forços não  só  para  emiLccer  e  leníovei  ,  :U,sàs 
desse  descrédito,  cimo  para  Jesvanwvi  ;  ^ueF 
preconceito,  que  ha.,a  cm. tsa  a  wcaii. . uição. 


Presentemente  pois  não  existe  ura  só  exposto  a 
cargo  da  Santa  Casa,  vislo  que  não  se  podem  con- 
siderar como  taes  dous  órfãos,  nascidos  de  morphe- 
ticas  do  Hospital,  quo  tendo  sido  retirados  de  suas 
mãis  desde  que  nascerão,  e  entregues  aos  cuidados 
da  família  do  respectivo  Almoxarife,  assim  tom  con- 
tinuado a  estar,  mediante  uma  retribuição,  susten- 
to e  vestusno,  fornecidos  pela  Santa  Casa. 

Tatrimonio. 

Alem  da  quantia  de  fl.'  77:7422505  em  títulos 
da  divida  publica,  possue  a  Santa  Casa  bens  de  ra- 
iz e  semoventes,  avaliados  em  53 -.2005000,  mon- 
tando por  tanto  o  total  do  seo  património  a  Í30:~ 
9,42#oG5,  que  dão- lhe  o  rendimento  animal  de 
6:427£>i2o,  muito  inferior  á  quantia  em  que  è 
calculada  a  despeze  ordinária.  Procurar  pois  ad- 
quirir outros,  que  possão  servir-lhe  de  património, 
é  -certamente  uma  das  primeiras  necessidades. 

O  produelo  da  ultima  das  duas  loterias  concedi- 
das por  Lei  Geral  a  beneficio  da  Santa  Casa  /  1 1  :- 
100£)Q00 ),  que  já  ie  acha  á  disposição  da  Providen- 
cia na  Thesouraria  de  Fazenda,  não  poderá  ter 
melhor  applicaçào  do  que  á  compra  da  botica  e  dj 
algumas  Apólices  da  Divida  Publica. 

Recebendo  a  actual  Administração  drf  sua  anic- 
cessoia  somente  a  insignificante  quantia  deli.'  5i>r» 
453  i/4  em  dinheiro,  e^e  il.J  4'2Sw>377  cm  divitl.s. 

activa  cobravcl,  encontrou  entretanto  a  Santa  Ca- 
sa sem  rendas  sufficieules  para  as  suas  despozas,  0 
o  queé  ainda  peicr,  um  passivo  de  R.'  o:300ip(iCO 
proveniente  de  empréstimo  de  i:i>C0£0OO  feito 

pelo  Cofre  Provincial,  de  dous  supprimentos  que. 
da  escripturaçào  consta  que  fizera  c  ex-l'rovedor,e 
dos  ordenados  atrazados,  que  se  ficou  devendo  des- 
de Abril  do  3imo  de  1861  até  3i  de  Dezembro 
pip.ximo  passado. 
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A  Administração  nSo  reconhece  como  lirruida  to 
da  a  divida  dos  ordenados  pelas  razões  que  em 
occasiuo  opporluna  apresentará.  H 

Quanto  ao  empréstimo  do  Cofre  Provincial  parõ 
ce-me  que  rcmittindo  r.ssn  divida  praticarei'  um" 
acto  da  mais  bem  merecida  equidade 

A  pezar  deter-se  angraentado  o  numero  dos  en 
fermos.as  despezas  de  Janeiro  a  Março  do  corr  ente 
comparadas  com  a  dostres  primeiros  mezesdonnnó 
passado,  decrescerão  sensivelmente,  dando  n  diffe 
rcnçacmtodosos  tres  mczesde  R  *  399Í5578  S/i2. 

A  Administração  julgou  conveniente  reduzir  o 
numero  das  verbas  do  Orçamento,  para  sirnpli- 
iicnr  assim  a  escripluração  da  Casa.  No  mesmo 
Orçamento  contemplou  o  Escrivão  com  o  ordena- 
do de  2003000  por  anno,  em  vez  de  120^000  qae 
percebe.cm  allenção  ao  muito  irabalho  que  tom  tido 
o  continuará  a  ter,  sentindo  entretanto  que  as  cir- 
cunstancias não  permittão  augmentar  os  dos  demais 
Empregados,  na  verdade  mal  retribuídos. 

—  llluminaçãoda  Capital.  — 
Para  que  este  serviço  fosse  feito  e  físcalisado  pe- 
la maneira  mais  conveniente  ao  publico,  estabeleci 
as  condições,  que  me  parecerão  necessárias,  recom- 
mendando  ao  Contador  Provincial  que,  durante  0 
prazo  marcado  para  a  nova  arrematação,  franque„ 
asse  o  seo  exame  a  quem  quizesse  offerecer  qualquer 
proposta,  mas,  como  nenhuma  se  apresentasse,  pas- 
sou o  mesmo  serviço  a  s«r  administrado  sob  a  ins- 
pecção do  Chefe  de  Policia  até  o  dia  7  de  Abril  do 

corrente  anno,  sendo  entretanto  posto  novamente 
em  praça. 

Então  apresentàrão-se  tres  liei tanles,e  comparadas 
as  diversas  condições  offerecidas  por  cada  um,  foi 
preferido  Alexandre  Pinto  de  Sousa,  com  quem  se 
celebrou  o  contracto  para  ter  vigor  até  o  fim  do 
corrente  anno,  • 
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A  quantia  estipulada  pelo  custoamonto  do  caaa 
lampeio  é  do  T$000  reis  por  mez,  devonao  a  íl  u- 
nanarão  durar  até  meia  noite,  excepto  a  do  lala- 
cioda  Presidência,  Quartel,  Hospital  militar ,  e  Ca- 
dra  rue  deverá  manter-*»  até  o  alvorada,  ficando 
oWmnatanlesiijeitoa  certas  e  determinadas ;  mul- 
tas nos  casos  de  falia,  que  o  contracto  especifica. 

A  iórma  do:;  acluaes  lampeões,  e  o  estado  de 
mina  cm  que  jà  so  achão,  não  permillc  que  a  illu- 
mirorio  seja  mantida  em  bom  estado  quando  ha 
ehav/on  vento  forte,  «sim  como  o  numero  ue  103 
„ào  pôde  bastar  de  maneira  alguma  para  que  se  tana 
extensivo  esse  beneficio  a  todas  as  ruas  da  Cidade. 
—  Sociedade  Emprezaria  do  Thealro.  — 
líavenuo-se  despendido  com  as  obras  do  Theatro 
oprima  coutos  de  rr-is,  que  formarão  o  capital 
primitivo  desta  Soi-ieíiadc  segundo  a  Lei  Provinci- 
al N  lo  de  6  de  -inibo  de  5859,  sem  que  o  edifí- 
cio ficasse  em  estado de  corresponder aosseos tais, 
não  tendo  sido  possível  lazer  emi-lo  alguma  uo 
„nvas  acções  para  realúar  o  augmemo  permiltido 
■  ,  ,  AÍ        4  de  20  de  Junho  de  18G1  ate  a  quan- 
tia deVmtc  contos,  e  dependendo  ainda  os  Estatu- 
tos de  ««provação  do  Governo  imperial,  acha-so 
,,or  Wso  parada  a  Emprcza.    O  jui  o  de  7  por  cen- 
to garauin»  pur  equeild  i  rime  ira  Lei  só  esta  pago 
a;4  o  fim  úo  atino  cie  íciOl . 

__  Administrarão  Municipal.  — 

Ser-vos-ino  presentes,  coeso  determina  a  Lei,  o? 
Balanços,  Orçamentos,  e  Relatórios  das  Camaras 
Wuuic.paes,  faltando  por  ora  os  das  de  Mato  uros- 
so,  e  Saul* Anna  do  raraualiyba,  que  espero  rece- 
.bera  cada  momento. 

ilem  de  algumas  necessidades  ahi  apontadas, 
de  que  faço  espeeial  monçâo  em  outros  artigos  des- 
te Kelaturio,  muitos  sào  os  luoiUoraaumlos  que  re- 
clama cada  um  dos ■  Municípios  da  i'ravincia,e  prin- 
cipalmente o  da  Capital,  onde,  se  alguma  cousa  se 
tem  feito,  rauit.>  mais  resta  ainda  a  íazer-se,  para 
que  ósseos  habitantes  entrem  no  gozo  real  dos 
benefícios  pioiaetlidcs  ha  tanta,  e  quatro  aaaos 


pela  Leiquccroou  asacluaes  Municipalidades. 

Enumerar  agora  todos  esses  melhoramentos,  de- 
morar- me  em  mostrar  quan lo  é  sensível  a  falia  dei- 
los  seria  dbusar  da  vossa  benévola  attengão,  repe- 
lindo aquillo  que  sabeis  melhor  do  que  eu,  aquillo 
de  que  tendes  sido  exactamente  informados  peles 
Relatórios  de  meos  i Ilustrados  Antecessores;  seria  a- 
Vrvar  ainda  roais  o  deígoslo  que  sem  dinida  senti- 
reis, como  eu  sioio,  ouvindo  obrado  das  necessi- 
dades pubiicas,  dosejondo  remedia-las,  mas  níio 
podendo  dispòr  dos  meios,  que  são  para  isso  in- 
dispensáveis. 

—  Fazenda  Provincial,  — 

Com  o  Relatório  annual  do  Contador  da  Estação 
das  Rendas  ser-vos-bão  presentes  o  Balanço  cl d'i- 
iiitivo  da  Receita  e  Dcspeza  do  exercício  de  1801, 
o  Quadro  di  Divida  activa  da  Província  até  o  fira 
do  mesmo  exercício,  o  Ealanço  provisório  do  de 
Í862,  e  a  Troposla  e  Orçamento  para  o  de  ISO';-. 
Balanço  definitivo. 

A  Receita  arrecadada  do  esercicio  de  ÍSSI  foi 
de  R."  (J5:32^G1C,  ecom  o  saldo  do  anterior 
í  i  :S69i?844 19/36 )  eleva-so  á  somma  de  97: 192*5- 
460  19/36. 

A  ijess»ezo  do  sobredito  exercício  clevou-sa  á 
39:o04;?7o2  i/s,  e  o  Balanço  respectivo  mostra 
cm  que  foi  despendida  essa  somma,  quaes  as  verbas 
em  que  furão  excedidas  as  quantias  orçadas,  e  as 
.  razões  ror  que  o  íorào. 

Comparada  a  somma  da  Receita  tom  a  da  Dcspe- 
za,  resuitaum  saldo  do  7:6370708  7/36,  que  pas- 
sou paru  o  exercício  de  18C>2. 

Divida  activa. 
A  Dhida  activa  da  Província  até  o  fim  do  exer- 
cício de  í  BO  l  ó,  segundo  o  .Quadro, de  11.'  18:0593»- 
'308:  julga -su  eobravei  a  quantia  de  10:050^103, 
duvidosa  â  de  3965236,  e  insolúvel  a  de  7125949. 
Kesie  exercício  .cobrarão- se  4S: 8025)226,  e  .ficarão 
por  cobrar,  próprios  do  mesmo  exercício  10:681:?- 
U12,  e  de aiinosanleriorcs7:377^698. 

-Balanço  provisório. 
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À  Receita  drs  onze  mezes  do  exercicio  de  ÍSG2 
importa  em  R.*  G1:8G7#735  28/33  e  com  o  saldo  do» 
anterior  (  7:G87$70S  7/36)  eleva-se  a  69:533$- 
443  33/36. 

A  Despezí)  do  mesmo  tempo  e  já  conhecida  na- 
importância  de  67:603$733  'ò)d,  existindo  de  sal- 
do ale  o  uhimo  rio  Dezembro  í :  932^710  15/13. 

Convém  notar  que  tanto  a  som  ma  da  Reccita- 
comoada  Desjieza  devo  ainda  elevar-so  comas 
cargas  e  Uquidacõtjs,  que  se  fize-rão  a-ló  o  ultimo  de- 
li1! a  rço  p  rox  i  m  0  p  usa  d  o . 

O  saldo  cio  oiez  de  Abril  do  exercicio  findo  de. 
1802,  qne  pas.--.oii  para  o  corrente  mez  de  Maio,  <í> 
dc  oiuooTWOi  S(í2,  e  o  do  exercício  de  1803  é  do 
olo>>'itJS)  ${9,  segundo  os  balancetes,  que  me  forão 
hontem  apresentados. 

Orçamento  para  1 804. 
A  Receita  orçaria  cm  vista  do  termo  médio  dos 
ires  uitimos  exercícios  importa  em  1 14:279-^33  J . 
reis,  provindo  das  imposições  decretadas  peia  Lei., 
de  Orçamento  em  vigor. 

A  Dospeza  foi  orçada  de.  conformidade  com  a 
mesma  Lei,  excluindo -se  as  verbas  destinadas  ás 
obras,  que  devem  ser  realisadas  no  corrente  exer- 
cicio, ou  que  não  tom  podido  .ser.  começadas,  e 
importa  em  07.:5S0$PÍ)00  reis. 

Comparaudo-se  pois  a  somma  da  Receita  com  a 
da  Despeza  assim  orçadas,  ha  nesta  uma  diferen- 
ça de  1G:7I9#830  reis  para  menos. 

Releva  porem  advertir  que  não  devemos  contar 
com  a  cf lectiva  arrecadação  de  toda  a  quantia  de- 
37:0ol$570,  em  que  são  computados  os  donsgra- 
tuitos,  saldos  de  exercícios  findos,  multas  e  outras 
renda?  comprohe.idid.i3  no  §  21,  visto  como 
no  calculo  do  termo  médio  da  receita  dos  tres  últi- 
mos exercícios  entrarão  avultados  caldos,  que  exis- 
tindo nos  de  183.9  e  1860,  dcsapparecèrào  quasi- 
inteiramente  desde  o  de  18S1. 

—  Collectorias.  — 
Tem  prestado  contas  e  feito  a  entrada  dos  di- 
nheiros pertencentes  á  arrecadação  do  exercicio  de 
1861  os  Collectores  dos  Municípios  da  Capital,  Po- 
çonó,  Miranda,  Diamantino,  YilU.  Maria,  e  Hiato- 

■  ..ti 
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G  rosso.  Ácha-sc  porem  era  grande  atrazò  o  do  Mu. 
nicipiodeSant'Amiado  Paranahyba,  c  por  isso  su- 
jeito âi  penas  para  taus  casos  estabelecidas  pela  Lei. 

A  croaçào  de  uma  Collectoria  na  Povoação  de 
•Corumbá,  parece -me  necessário,  não  só  p*ara ar- 
recadar certos  impostos,  que  a  Fazenda  Provincial 
tem  deixado  de  perceber  sem  razão  alguma,  como 
lambem  para  poupar  aos  contribuintes  o  imeou- 
modo  de  ir  pagar  aígunsoulros  tia  Villade  Mirando. 

_  A  passagem  do  rio  Cuiabá  no  Porto  geral  da  Ca- 
pital, que  em  1882  fura  arrematada  por  2:190»- 
000  reis,  tendo  sido  poiia.em  praça  para  o  de  1863, 
não  achou  licitante  que  ofícecesse  mais  de  5:400;?- 
000,  e não  parecendo  conveniente  á  Fazenda  Pro- 
vincial esta  proposta,  determinei,  de  conformida- 
de com  o  parecer  do  Contador,  que  fosse  admi- 
nistrada pelo  CoHector  do  Merello  do  2.c  Di&iriclo. 
Si-guuao  as  ins!'orm;u;ões  dadas  pelo  mesmo  Con- 
tador devo  esperar  que  a  renda  se  augmente  em 
\'ez  de  diminuir. 

A  do  Porto  de  Yiaima  foi  arrematada  pela  quan- 
tia de  í  loÇOJO  reis. 

•Teudo-me  constado  .que  a  do  rio  Paranahyba 
se  achava  tm  completo  auandonc  por  parte  da  Fj- 
zeiula  Provincial,  e  que  o  serviço  era  alli  feito  por 
conta  de  particulares,  mediante  o  pagamento  de  ta- 
xas arbitrarias,  c  muitas  vezes  com  vexame  dos 
Mandantes,  determinei  que  fosse  posta  em  praça, 
e  como  uão  apparecesso  licitante  algum,  resoivi 
igualmente  que  ficasse  sob  a  mnnediaia  administra- 
ção tio  loikctor. 

.Euiiciauto  dirigio-a:ea  Camara  da  mesma  Vil- 
la um  ofíkio,  que  vos  hade  ser  presente,  pedin- 
do qut  os  rendimentos  da  quella  passagem  lbe  se- 
jão  cedidos pura  fazerem  partv da ileceita  .Municipal. 

•J)a  faculdade  conudida  pelo  art.°  8.°  da  Lei  Ti. 
10  ue  li  de  Julho  de  1802 ain via  uão  fiz  uso  al- 
gum, nem  julgo  conveniente  fazer,  em  quanto  fòr 
possivti  obter  um  prédio  com  os  cominados  neces- 
sários paia  a  Contadoria  Provincial  pov  aluguei  in- 
ferior ao  juro  da  quantia,  que  se-houver  de  des- 
pender na  coaslruu;à.o  ou  compra  de  qualquer  ou- 
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ifd.  O  que  é  actualmente  oceupado  por  aquella 
Kcpnríicão  está  neste  caso,  tendo  sido  o  seo  aluguel 
reduzido  desde  o  1*  de  Fevoreiío  próximo  passa- 
do cl;  COLOCO  a  505)000  reis  raensaes,  o  nào  me 
parecendo"  duvidoso  que  nesta  verba  de  despeza 
possa  haver  ainda  alguma  diminuição. 

—  Secretaria  da  rresideucia.  — 

Os  factos  por  mim  observados  no  decurso  de  um 
anuo  ainda  n:ais  confirmarão  a  opinião  que  emit- 
ti  no  antecedente  HelíUorio  quanto  á  hisuífieiencia 
do  numero  de  Empregados,  que  tem  esta  Reparti- 
ção para  vencer  todos  os  trabalhos  a  seo  cargo,  não 
obs'ante  lia  ver  acrescido,  um  OíuYiíl  de^abiueie 
cm  virtude  da  disposição  do  art.»  3."  da  Lei  N.  10 
dj  íí  de  Julho  de  1862.. 

K'  certo  que  a  inteligência,  assiduidade  e  zele 
«los  eclõaes  Empregados  supprem  cm  grande  pai  te 
nquolb  insufficiêiicio,  mas  para  isso  é-!hes  neces- 
sário muitas  vezes  fazer  esforços  penosos,  eo  im- 
itcdinienlò  de  qualquer  delles,  «ao  pôde  facilmente 
ílar-so  por  motivos  indtípeuúeiitcs  Ua  sua  vontade, 
jjunca  dei  xará  de  .prejudicar  o  serviço. 

Por  estes  motivos  tenho  sido  obrigado  a  demorar 
até  agora,  benaamec  pesar,  «execução  do  art.e  <>.♦ 
da  mencionada  Lei,  que  aul»ma  acoricessào  do  ices 
inczes  de  licença  ao  Oiíiciai-áiaior  eoru  iodos  ósse- 
os vencimentos.. 

Aqui  termina,  Senhores  da  Àssensblca  Legislati- 
va í 'reviu  eia!,  a  exposição  que  prosentement-j  pos- 
so foer-vos  do  estado  dos  negócios  públicos;  o 
aproveitando  a  pnrm.-ira  u  mais  solem  ue  oeçasiào, 
que  neste  momento  se  ma  oíferoce,  paro  r^radc- 
cer  vos  as  provas  de couhauça  cbenevolsjnc:;;  com 
fine  me  honrastes  cia  kirio  o  decurso  da  passada 
bossâo,  asseguro-vos  iguaioienlc  que  nunca  Afrou- 
xarei no  empenho  de  cominuar  a  merece  ias  peio 
fiei  cumprimento  de  meos  deveres,  e  pela  constante 
appiicaçâo  do  moo  cuidado  a  tudo  quanto  poss?. 
con  tribuir  para  a  prosperidade  da  froviucia. 

Cidade  do  Cuiabá  3  de  Maio  de  1.863, 
Herculano  Feereira  Penna, 


